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Cu l-a Ianuarie v. 1889
se în c e p e

A b o n a m e n t  nou

„ T r ib u n a “.
A b o n a m e n te le  se  fa c  c u  m u l tă  les- 

n ire  a tâ t  în  m o n a rc h ie , c â t  şi în  R o m â n ia  
p r in  m a n d a te  p o s ta le  (Posta-utalvány —  
Post-Anweisung.)

Se recomandă abonarea tim­
purie pentru regulata expediţie 
a foii.

D o m n ii  a b o n e n ţi  s ü n t  r u g a ţ i  a  n e  
c o m u n ic a  e v e n tu a l  p r e b in g ă  lo c a l i ta te a  
u n d e  se a flă  şi posta ultimă; e a r ’ 
d o m n ii a b o n a ţ i  v e c h i  s p re  u ş o ra r e  p o t  
l ip i  p e  m a n d a tu l  p o s ta i  adresa tipă­
rită d e la  fâ ş iile , în  c a r i  li  s ’a  tr im is  
c jiaru l p ă n ă  a c u m a .

Administraţiunea diarului
„T r i b u xi a “.

S ib iiu , 19 Decemvrie si. v.

U n a  d in  d o u ă . O ri c ă  „ P e s t i  N a ­
p ló “ , c â n d  a  d a t  a la rm a  cu  a l ia n ţa  ru so -  
s â rb e a sc ă , s ’a  a f la t  î n t r ’u n  m o m e n t de  
s lă b ic iu n e  şi a  d iv u lg a t  u n  lu c r u ,  c a re  
t r e b u ia  sé -’l  re ta c ă , o ri c ă  s u b  im  p r e ­
s iu n e a  d e s v o ltă r i i  lu c r u r i lo r  d in  S é rb ia  

a  d a t  î n t r ’u n  m o d  p re a  c o n c re t  e x p re -  

s iu n e  te m e rii  în te m e ia te  n u m a i în  î n ­
c h ip u ire , c ă  S é rb ia  s ’a  a r u n c a t  în  b r a ­
ţe le  R u s ie i .

ţ f l a r u l  p e s ta n  a  v e n it  în  u r m ă  şi 

a  fă c u t  to t  ce  a  sc iu t, c a  sé  ş te a rg ă  im - 
p re s iu n e a  sc ir ii  sa le  a la rm a to a re .  C ă u tă  
sé  e x p lic e  c u m  s ’a  p u t u t  n a sce  p r e s u ­
p u n e re a , c ă  s ’a r  fi s u b sc r is  d in  p a r te a  
re g e lu i M ilan  a l ia n ţa  c u  R u s ia . R e su l-  
t a tu l  d in  u r m ă  a l a le g e r i lo r  în  S c u p -  
c in ă  şi a t i tu d in e a  a le g e r i lo r  <Ţce, c ă  a u  
p r o d u s  p re s u p u n e re a ,  c ă  re g e le  M ilan , 
fiin d  c o n s tr în s , a  şi su b s c r is  a lia n ţa .

C e o fi v r é n d  „ P .  N .“ c u  e x p li­
c ă r ile  sa le  u l te r io a re  ? C u g e tă , c ă  co n - 
t r ib u e  la  d u m e r ire a  s p ir i te lo r ?

T o c m a i t r u d a  ce ’ş i-a  d a t-o  în  t im ­
p u l  m ai d in c o a c e  sé  în d re p te  ce a  s tr ic a t  
c u  sc irea  sa  d e s p re  a l ia n ţa  ru so -s â r-  
b ea sc ă , p ro v o a c ă  şi m a i ta r e  n e d u m e ­
r ir ile . C ăc i re g e le  M ilan  o ri a  s u b sc r is ,

o r i n ’a s u b sc r is  a l ia n ţa  cu  R u s ia , d u p ă -  
c u m  s ta u  a c u m  lu c ru r i le  în  S é rb ia , 
c â t  p r iv e sc e  m o n a rc h ia  a u s tr o -u n g a r â  
to t  u n a  e s te . R eg e le  n u  n i se  p a re  a  
fi s tă p â n  p e  s itu a ţiu n e , c i s i tu a ţiu n e a  îl  
s tă p â n e s c e  p e  d în su l .

C r isa  d a r ’ d in  S é rb ia  n u  es te  t e r ­
m in a tă  şi n u  se v a  te rm in a  n ic i d a c ă  
re g e le  M ilan  v a  su b sc r ie  a l ia n ţa  c u  
R u s ia .

C e s tiu n e a  sâ rb e a sc ă  e c u  m u lt  m ai 
c o m p lic a tă  d e c â t  sé  se p o a tă  r e s o lv a  cu  
u n a  c u  d o u é . N ic i v o ta re a  c o n s ti tu ţ iu -  
n ii  c u m  o d o re sc e  re g e le  M ila n  n u  re -  
s o a lv ă  c e s tiu n e a , n u  în lă tu r ă  c risa .

S é  p u n e m  c a şu l, că astăcji p r im im  
te le g ra m ă  sa u  te le g ra m e , c ă  c o n s ti tu ţ iu -  
n e a  e v o ta tă  a şa  c u m  re g e le  M ila n  a  
d o r it-o . C u m  ré m á n e  a tu n c i  c u  g u v e r ­
n u l , c a re  sé o d u c ă  în  d e p lin ire .

N e g re ş i t  g u v e rn u l  a re  sé se iee  d in  
m a io r i ta te a  S c u p c in e i. C in e  g a ra n te a z ă ,  
c ă  a c e a s ta  m e rg e  p e  c ă ra re a , c a re  ’şi-a  
a le s-o  reg e le , şi c ă  n u  v a  m e rg e  reg e le  

p e  c ă ra re a ,  c a re  ea  ’i-o  d e s ig n e a z ă .
D a r ’ c h ia r  n ic i în  c a şu l, c ă  re g e le  

c a d e  fo rţe i, c r is a  n u  e te rm in a tă .
D ip lo m a ţia  a u s tr o -u n g a r ă  t r e b u ia  

sé  fie m a i p re v é (jé to a re  şi sé n u  ra z im e  
n u m a i  şi n u m a i  în  p e rs o a n a  re g e lu i  M i­
la n , d e s c o n s id e râ n d  c u  d e sâ v îrş ire  p o ­
p o ru l  s â rb e sc  d in  r e g a tu l  S â rb ie i. G u ­
v e rn u l  n o s tru  şi p a r t id u l  d e la  p u te re , 

c a re  r e p re s e n tă  g u v e rn u l ,  p re c u m  şi to a tă  
p re s a  m a g h ia ră ,  n u  v e n ia u  în  im p a s u l  de  
a  s p r ig in i  u n i la te ra l  u n  fa c to r , c a re , p r e ­
cu m  ee vedo, n u  cu-c mai nici o in ­

f lu e n ţă  î n t r ’o ţe a r ă  d e  im p o r ta n ţă  p e n ­

t r u  p o litic a  m o n a rc h ie i  n o a s tre  d in  O r ie n t , 
p re c u m  n ic i în  im p a s u l  de  a  t r ă i  a c u m  
to t  c u  f r ic a  în  oase  d in  c a u sa  c rise i 
sâ rb esc i.

N ’a  fo s t d ip lo m a ţia  p re v é ^ é to a re  ?
p i a r i s t i c a  m a g h ia ră  a şa  p re s e n te a z ă  

lu c r u l .  E a  o a rb e c ă  în  în tu n e re c  şi c â n d  
ţ ip ă  d e  d e s p e ra ţiu n e , c â n d  se a ru n c ă  în  
b ra ţe le  i lu s iu n ilo r . D e sp e re a z ă  şi spe- 
re a z ă , c eea -ce  o c o m p ro m ite  în lă u n tr u  
şi în  a fa ră .

D e s p e ra ţ iu n e a  e n u m a i  în  p re sa  
m a g h ia ră  şi în  p o litic ii  m a g h ia r i .  L a  
V ie n a , a şa  n i  se p a re , o a m e n ii îşi p ă s ­
t re a z ă  sâ n g e le  rece . V o r  fi sc iin d  d e  ce.

S e  (ţice, că  re g e le  M ilan  es te  p r e ­
g ă t i t  p e n tr u  to a te  e v e n tu a li tă ţ i le . P ă n ă

şi d o c u m e n te le  d e  abcjicere , su b sc r ise , 
le  p o a r tă  la  sine .

A c e a s ta  a r  fi to t  a şa  d e  re a  v e s te , 
d a c ă  n u  m a i m u lt ,  ca  şi s u b s c r ie re a  
a lia n ţe i  cu  R u s ia . R e g e le  M ila n  a r  d o ­
v e d i  şi p r in  a c e a s ta  ca şi p r in  c e e a la ltă  
n e în c re d e re  în  s p r ig in u l  m o n a rc li ie i  
n o a s tre .

p i a r e le  m a g h ia re  îl  ţ in  p e  re g e le  
M ilan  de  o r a r ă  c a p a c i ta te  p o lit ic ă .

O a re  şi la  V ie n a  to t  a şa  v o r  fi ţ i ­
n â n d  d e sp re  c a p a c i ta te a  p o lit ic ă  a  r e ­
g e lu i M ilan  ?

N u  se im .
N i se p a re , c ă  aco lo  to a te  c â te  se 

p e tre c  în  S é rb ia  n u  s u rp r in d  ca  în  
B u d a p e s ta .  A co lo  v o r  fi sc iin d , c ă  o ri 
se a ru n c ă  re g e le  M ila n  în  b r a ţe le  R u ­
s ie i, ori c ă  abejice, o r i r é m á n e  u n d e  
este , n e  v a  d a  o p ro b le m ă  d e  d e s le g a t, 
d e  c a re  n im e n e a  n ’a re  sé se b u c u re  în  
A u s t ro -U n g a r ia .

G u v e r n u l  u n g u re s c  în  f a ţa  tu tu r o r  
a c e s to ra , p r in t r ’u n  o rg a n  d e te c tiv  v in e  
în  cjilele a c e s tea  şi a ru n c ă  în tr e b a r e a ,  
c u m  şi c â n d  sé se sé rb eze  a n iv e r s a re a  
d e  o m iie  de  a n i d e la  în f i in ţa re a  r e g a ­

tu lu i  u n g u re s c .
D ip lo m a ţi i  m a g h ia r i  a u  c o n tr ib u i t  

m u lt ,  c ă  m o n a rc h ia  a u s tr o -u n g a r ă  se 
a flă  î n t r ’o p o s iţ iu n e , în c â t  p r in  S â rb ia  
e s te  a n g a g e a tă  la  lu c ru r i  m a r i  în  O r ie n t . 
C ei d e la  V ie n a  v o r  re f le c ta  d a r ’ m a i 

â n tâ iu  la  re s o lv a re a  crise i sâ rb e sc i şi 

a p o i se v o r  g â n d i  la  s ă rb ă to r i le , p e n ­
t r u  c a re  m a io r i ta te a  U n g a r ie i ,  d in  c a u se  
in te rne , mi e încă. dispusă.

L a  V ie n a  n e  e s p e ra n ţa .  P ă n ă  c â n d  

a c o lo  d ip lo m a ţi i i  n ’a u  p e r d u t  f iru l, ex- 
c la m a ţiu n ile  d in  B u d a p e s ta  sé n u  n e  
c o n fu n d e , c h ia r  n ic i  d a c ă  c r is a  sâ rb e a sc ă  
a r  fi m a i a c u tă  d e c u m  este .

REVISTĂ POLITICĂ.
S i b i i u ,  19 Decemvrie st. v.

S i tu a ţ ia  d in  S â r b i a  d e v in e  to t  
m a i în c u rc a tă .  O  d e p e şă  d in  B e l g r a d  
sp u n e , c ă  re g e le  s ’a  în v o it  u l te r io r  la  o 
s c h im b a re  im p o r ta n tă  a  p r o i e c t u l u i  
d e  r e y i s u i r e .  L a  d o r in ţa  r a d ic a li lo r  
a r t ic o lu l  2 0 0  a l c o n s titu ţie i  v a  s u n a  
a d e e ă  a s t f e l : „ F ă r ă  a p r o b a r e a  
S c u p c i n e i  t r u p e l e  s â r b e s c i  n u  
s e  p o t  p u n e  l a  d i s p o s i ţ i a  n i c i  
v r e - u n e i  p u t e r i  s t r ă i n e . “ S c o p u l 
ac e s te i d isp o s iţiu n i a r  fi, d e  a  f a c e

i m p o s i b i l ă  î n c h e i e r e a  u n e i  c o n ­
v e n ţ i i  m i l i t a r e  c u  A u s t r o - U n ­
g a r i a .  D u p ă  o a  d o u a  d e p e şă , în  c lu ­
b u l  r a d ic a l i lo r  se v a lid ite a z ă  u n  c u re n t  
o p o s iţio n a l în  c o n tr a  m e n ţin e r ii  c o n s i­
l iu lu i  d e  s ta t  d in  n o u a  c o n s t i t u ţ i e .  
D in  c a u sa  a c e a s ta  s ’a  şi a m â n a t  d e sb a -  
te re a  a s u p ra  p ro ie c tu lu i.  M u lţi s tu d e n ţi  
u n iv e r s i ta r i ,  c a re  a u  a d re s a t  c lu b u lu i  r a ­
d ic a l o r e p re s e n ta ţ iu n e  ţ in u tă  î n t r ’u n  
l im b a g iu  r e v o lu ţ io n a r ,  a u  fo s t  p a r te  r e ­
le g a ţi, p a r te  p e d e p s iţi  cu  c a re e r . Ş i a 
tre ia  d e p e şă , to t  d in  B e lg ra d , a n u n ţă ,  
că  în  c e rc u r ile  b in e  in fo rm a te  se  v o r ­
b e l e ,  că  c irc a  şese d e p u ta ţ i  a le ş i în  
S c u p c in a  c e a  m a re  a u  d e  g â n d  sé a d re ­
seze g u v e rn u lu i  o i n t e r p e l a ţ i u n e  
î n  a f a c e r e a  d e  d e s p ă r ţ i r e  a  r e ­
g e l u i  M i l a n .  î n  c e rc u r ile  d e p u ta ţ i ­
lo r  se a s ig u ră , că  în  ca şu l a c e s ta  g u ­
v e rn u l  v a  a c c e n tu a  le g a l i ta te a  a c tu lu i  
şi v a  p re t in d e  tre c e re a  la  o rd in e a  (Ş.ilei, 
e x is tâ n d  c o n v in g e re a , că  m a io r ita te a  S c u p ­
c in e i v a  s tă r u i  p e n tr u  a c e a s ta , d e o a re ­
ce a fa c e re a  d e  d e s p ă r ţ ir e  se p r iv e sc e  
d e ja  d e  u n  f a p t  î m p l i n i t .

D i n  B e r l i n  se te le g ra fe a z ă , că  
d e p u ta tu l  c o n s e rv a to r  a n tis e m itic  C r e ­
m e i - ,  u n  in tim  d e  o d in io a ră  a l d - lu i 
S t ö c k e r ,  p u b l ic ă  o b ro ş u ră ,  în  c a re  
c o n d a m n ă  a s p ru  pe  S tö c k e r  şi a f irm ă  
d e s p re  f r a c ţ iu n e a  lu i  S tö c k e r , că  ea  îşi 
în d r e a p tă  a s c u ţişu l  s p re  B is m a rc k . C re- 
m e r  p o v e s te sc e  d r e p t  d o v a d ă , c ă  b a ro ­
n u l  H a m m e r  s t e i n ,  r e d a c to ru l- ş e f  a l 
( f a r u lu i  „ K r e u z z e i tu n g “ , a  r e fu s a t  sé  s u b ­
sc rie  a d re s a  d e  fe lic ita re  la  (Ţ ua  n a sc e r ii  
lu i  B is m a rc k . U n  a l t  c o n d u c é to r  c o n se r­
v a tiv  a  d is  lu i  C re m e r :  „ C e -’ţi  m a i p a să  
de  F r ie d r ic l is r u h e ?  F u  de  m u lt  n u  iné  
m a i in te re se z  d e  e l. O  p o lit ic ă  d e  s in e  
s tă tă to a re  e lu c r u l  p r in c ip a l“ . U n  al 
t re ile a  a i}is: „ N o i v o m  a lu n g a  p e  
B is m a rc k , d a c ă  n u  lu c re a z ă  a l t f e l“ . în  
u rm a  a c e s to r  d e sc o p e rir i s ’a  is c a t  o 
r u m p e r e  în tr e  p a r t i d u l  4  i a r  u  1 u i 
„ K r e z  z e i t  u n g “ şi în tr e  f r a c ţ i u ­
n e a  a n t i s e m i t i c ă  a  l u i  S t ö c k e r .  
„ N o rd d e u ts c h e  A llg e m e in e  Z e i tu n g “ r e ­
p ro d u c e  în  în tr e g  c u p r in s u l  lo r  a ta c u ­
r ile  lu i C re m e r  în  c o n tr a  lu i  S tö c k e r . 
A c e s ta  d in  u rm ă  se p lâ n g e  î n  „ E v a n ­
g e lis c h e r  A n z e ig e r“ a s u p ra  îm p re g iu ră r i i ,  
că  a ş te p tă r ile , c a re  le  n u t re s c  a n tis e ­
m iţii f a ţă  c u  a c tu a lu l  ím p é r a t  g e rm a n , 
n u  s ’a u  îm p lin it  d in  c a u să , c ă  c o n s ti­
tu ţ ia  le a g ă  m â n ile  îm p ă ra tu lu i .

„ P o lit is c h e  K o r r e s p o n d e n z “ p r i ­
m esce d in  B u c u r  e s  c i  u rm ă to a re a  îm ­
p ă r tă ş ir e  : „A ic i se în d o e sc  o a m e n ii d e s ­
p re  a d e v ă ru l  sc irii Z ia ru lu i „ N a ţ iu n e a “ , 
c ă  c o n s e r v a t o r i i  v e c h i  s ’a r  p r e ­
g ă t i  c u  o in tr ig ă  cu p r i le g iu l  d e s b a -  
te r ii  şi v o tă r i i  a s u p ra  c re d i te lo r  e x tr a ­

o rd in a re  a le  m in is tru lu i  de  r é s b o iu , sp re  
a  s il i  p e  m e m b r i i  j u n i m i ş t i  a i  
c a b i n e t u l u i  sé d e m i s i o n e z e  şi 
sp re  a c re a  u n  m i n i s t e r  c u r a t  
c o n s e r v a t o r .  S e  (jic e î oa n ic i  
c re d ite le  a m in ti te  n u  s ü n t  u n  p r ile g iu  
p o tr iv i t ,  d e o a re -ce  p e n tr u  a c e le a  e s te  r e s ­
p o n s a b il  to c m a i u n  m in is t ru  c o n s e rv a ­
to r , g e n e ra lu l  M a n u ,  d a r ’ n ic i pe  d e ­
p a r te  n u  se p o a te  c re d e , c a  o a m e n i 
c u m  s ü n t  M a n u  şi L a b o v a r y  sé 
s p r ig in e a s c ă  a se m e n e a  in tr ig i .  î n  s f îrş it  
o a s e m e n e a  p ro c e d e re  a  c o n s e rv a to r i lo r  
v e c h i a r  p ro d u c e  to c m a i e fe c tu l c o n tr a r  
şi a r  d u c e  aco lo , c ă  c o n s e rv a to r ii  v e c h i 
a r  d is p ă ră  d e  p e  o r iso n t, c a  u n  e le ­
m e n t  n e tre b u in o io s  p e n tr u  re fo rm e le  
ce le  b u n e .

S e n a t u l  F r a n c e z  a  v o ta t  cea  
m a i m a re  p a r te  d in  s c h im b ă r i le  c a m e re i 
cu  p r iv i re  la  b u d g e t .  A la ltă ie r i  s ’a  î n ­
c h e i a t  ap o i s e s i u n e a  a m b e lo r  c a ­
m e re  f ra n c e z e .

„ P o l. K o r r . “ p r im e sc e  d in  P a r is  
îm p ă r tă ş ir e a ,  c ă  p o l i t i c a  e x t e r n ă  a 
c a b in e tu lu i  f ra n c e z  c o n s is tă  a c tu a lm e n te  
în  n is u in ţa , d e  a  e v i t a  i n c i d e n t e  
d in  p a r te a  sa  şi d e  a  p ro c e d e  p e  în ­
t r e a g a  lin ie  o g r a b n ic ă  în ă b u ş i re  a  o r i­
c ă ru i  in c id e n t. E v e n im e n te le  d in  în d e ­
p ă r ta tu l  O r ie n t  le  u rm ă re s c e  F r a n c ia  
c u  in te re s  v iu , d a r ’ m a i m u lt  c a  u n  
s im p lu  p r iv i to r .  î n t r e  P a r is  şi R o m a  
s ’a r  fi îm b u n ă tă ţ i t  r e la ţ iu n ile  a s tfe l, că  
se v o rb e sc e  c h ia r  şi d e  r e în c e p e re a  
n e g o c iă r i lo r  c o m e rc ia l-p o litic e . S c ire a  
a c e a s ta  în să  n u  s ’a r  b a s a  p e  n im ic  şi 
a m b a s a d o ru l  f ra n c e z  în  R o m a , d l M a ­
r i a n i ,  n u  a  p r im it  în  a c e a s tă  p r iv in ţă  
n ic i o in s t ru c ţ iu n e  n o u ă .

Flotilă de résboiu pe Dunăre.
T e le g ra m a  d in  V i e n a ,  p u b l ic a tă  

în  N ru l  n o s tru  u ltim , c a re  n e -a  a d u s  
s c ire a , c ă  g u v e rn u l  n o s tru  c o m u n  v o esce  
sé în fiin ţe z e  o f l o t i l ă  d e  r é s b o i u  
p e  D u n ă r e ,  se re d u c e  la  o c o re s p o n ­
d e n ţă  tr im is ă  d in  B u d a p e s t a  ( jia ru lu i 
„ N e u e  F re ie  P re s s e “ , c a re  e s te  d e  u r ­
m ă to ru l  c u p r i n s :

„Comandantul suprem al marinei, ba­
ronul S t e r n e c k ,  a observat de câtăva vreme, 
că R o m â n i a  ’şi-a creat pe D u n ă r e a - d e -  
j o s în toată liniştea o flotilă de résboiu. De 
present România posede pe Dunărea-de-jos un 
vas de résboiu de 1200 tonne capabil şi de 
serviciu pe mare şi opt şalupe canoniere, me­
nite la aparenţă pentru serviciul vamal, dar’ 
în realitate foarte bine înărmate şi pentru 
serviciul de résboiu tot atât de capabile ca 
cei mai buni monitori. Guvernul României 
se silesce totodată a îmulţi şi a întări această 
flotilă de résboiu.

FOIŢA „TRIBUNEI".
Fapta omenească.

Scrisori adresate unui om iiner.

X.
(Urmare.)

Privesce, iubite amice, împregiurul téu 
şi vei găsi oameni, care trec astfel prin lume : 
ei sufer, dar’ inima lor simte bine, ochiul lor 
vede clar şi mintea lor e totdeauna limpede.

Şi dacă aceştia aşa simt, aşa véd şi cu 
mintea limpezită înţeleg, te întreb, cum tre- 
bue sé simţă, sé vacjă şi sé înţeleagă aceia, 
care sünt sănătoşi şi, păstrându-’şi sănătatea, 
încetul cu încetul îşi „omoară trupul“, pen- 
tru-ca cu atât mai vîrtos să ese la iveală 
sufletul ?

Tu însuţi simţi mai bine şi ve<Ji mai 
clar, tu însuţi înţelegi mai limpede după-ce 
’ţi-ai înfrânat un timp oare-care organele de 
nutriţiune şi mai ales pe cele de reproduc- 
ţiune: ce trebue să fie în sufletul omului, care 
duce atrofisarea lor pănă la cea mai extremă 
limită a desvoltării ?

Scii tu câte sunt şi cum sünt acordurile 
şi diferenţele, pe care noi le perdem în sgo- 
motul ce înşine ni-’l facem, eară el le simte 
din mijlocul liniştei lui sfinte, le vede şi le 
înţelege, cum tu ve<ji soarele de pe cer şi 
înţelegi, că din el se revarsă lumina?

Scii tu cum este lumea acestui om ?
Scii tu ce este fericirea lui?

Nu scii nimic, nu înţelegi nimic: el îţi 
spune, dar’ tu nu-’l înţelegi, ci simţi numai 
câte-odată par’cai fi simţind şi tu ceea-ce el 
atât de lămurit vede şi eredi în spusele lui.

Crecji însă câtă vreme ai acel simţământ 
ce atât de mult îţi seamănă cu o părere in­
definită. îndată însă ce te pui la masă şi mă­
nânci şi bei şi te desfătezi, pereji în sgomo- 
tul cel mare şi acea părere şi nu mai eredi 
nimic, şi eşti cea mai nefericită dintre toate 
fiinţele, fiindcă, împins mereu în sus, tu te 
cobori mereu în jos.

D a c ă  a d e v ă r a t  e s t e ,  că v o i n ţ a  
de a fi se î m p l i n e s c e  p r i n  v o i r e a  de 
a n u  f i ,  d e s v o l t a r e a  omenească n u 
m e r g e ,  ca cea vegetală, d in  m ai s l a b  î n 
ma i  t a r e ,  ci din tare în mai slab.

Idealul tuturor idealelor, pentru mine o- 
mul, e fiinţa veţuitoare, care nu mănâncă, nu 
bea, nu doarme, ci numai simte şi vede şi 
înţelege : desvoltarea mea nu poate să fie fi­
rească decât atunci, când merge spre acest 
ideal.

Tu vei înţelege deci, că adune şi pentru 
toată viaţa am fost atins, când după atâtea 
rătăciri am aflat în sfîrsit un „înţelept“, care 
a dis:

Omul se desvoaltă şi merge spre 'perfec­
ţiune stîrpind din sine însusi tot ceea-ce e de 
prisos şi povară numai pentru vieaţă.

De aici pleacă Confuciu, pentru-ca să 
ajungă la cea mai de căpetenie dintre poveţele, 
pe care ni le d ă :

Intăresce în copiii tei ceea-ce era bun şi 
slăbesce în ei ceea-ce era reu în părinţii tei.

’Ţi-le spun acestea numai pentru-ca să 
înţelegi de ce ’l-am pus eu şi îl pun şi acum 
pe Confuciu mai presus de toţi aceia, care 
le au dat oamenilor s f a t u r i  în ceea-ce pri- 
vesco buna veţuire.

N’am deci să stăruia mai departe, ci mă 
întorc, precum am <J.is, „la noi acasă“.

Cetind istoria Chinei, pentru-ca mai bine 
să mă dumeresc asupra vederilor lui Confuciu, 
care atât de bine se potriviau cu ceea-ce în­
văţasem „acasă la noi“, am aflat, că primii 
misionari creştini au fost foarte bine primiţi 
în China, ba erau chiar diregători înalţi la 
curtea împărătească.

în urmă însă lesuitii s’au certat eu Do- 1
minicami şi aceste certe au produs turburări 
între Chinezii botezaţi. Creştinii au fost dar’ 
persecutaţi ca nisce turburători şi în urmă ca 
oameni, care strică obiceiurile vechi ale ţerei.

Eară cearta s’a iscat fiindcă Dominica­
nii erau intoleranţi, pe când lesuiţii susţineau, 
că poate cineva să fie creştin fără-ca să se 
lapede de Confuciu, fiindcă confucianismul nu 
e religiune, ear’ morala confuciană, deşi e mai 
prejos de cea creştinească, nu stă în contra­
zicere cu învăţăturile Mântuitorului nostru.

Aşa m’am întors ear’ la „ c a t e e h i s -  
m u l “, cu care începusem, ia „ c ă r ţ i l e  A p o ­
s t o l i l o r “, pe care în copilăria mea le ce- 
tiam în biserică, la „ A c a t i s t u l “, din care 
tata scotea cea mai înaltă sciinţă, şi la evan- 
geliile, pe care „tata betrân“ le scia pe de 
rost şi ’rni-le explica Duminecile şi (jfiele de 
sărbători, mai nainte de a ne aşe<ja la masă.

Am cetit, dar’ nu cum cetesc teologii, 
nici chiar cum cetesce creştinul, ei cum ce- 
tesce omul, care nu vrea decât să se împace 
el însuşi cu sine.

Multe am găsit, pe care poate-că nu 
le-am înţeles bine, multe, despre care în îndoeală 
am rămas, dar’ încetul cu încetul m’am în­
credinţat, că nu e în puţina învăţătură, pe 
care ’rni-am câştigat-o alergând prin lumea 
sciinţei, nimic ce nu este şi aici, dar’ multe 
sunt aici, pe care acolo nu le-am putut găsi.

Abia aici şi abia după atâtea frământări 
am ajuns să înţeleg, că mulţumirile ele prin 
ele nu sânt fericire.

Căci firea, stăpânită de cea mai dese- 
vîrşită înţelepciune, nu iartă nici lipsa, nici 
prisosul. Daca mici sânt dar’ putinţele tale, 
ai în tine şi mângâierea umilinţei; ear’ dacă 
vre-un prisos simţi în tine şi în ale tale, în 
prisosul acesta ’ţi-e dată şi pornirea de a 
distribui.

Cea mai deplină mulţumire o simţi atunci, 
când atingi cea mai extremă limită a putin­
ţelor tale, şi sublimul se află la cea mai ex­
tremă limită a putinţelor tale s u f l e t e s c i .

Tocmai de aceea însă fericit eşti şi te simţi 
numai atunci, când, cuprins de simţământul 
umilinţei, mergi cu sfieală şi te opresci m ai 
n a i n t e  de a fi a t i n s  l i m i t a  e x t r e m ă  
a p u t i n ţ e l o r  t a l e .

Aşa, scăijend mereu tu îusuţi din pro­
priile tale mulţumiri, făcând totdeauna mai 
puţin decât ceea-ce poţi, tu, fiinţa slabă şi ne­
mernică, ajungi a te simţi tare, aşa, umilin- 
du-te, te înalţi şi nici-odată părerea de rău şi

mustrarea nu rănesc inima ta, căci nu numai 
cu cea mai deplină mulţumire ai săvîrşit fapta, 
ci ’ţi-a mai rămas şi un prisos, din puţin ai 
dat, dar’ bogat ai rămas.

Fapta o m e n e a sc ă  aici este, eară nu, ca 
fapta fiinţelor necuvântătoare, în deplina mul­
ţumire a trebuinţelor: din prisosul de puteri, 
pe care ’ţi-’l faci tu însuţi, o săvîrşesci cu inimă 
veselă, ca să împodobesci lumea cu ea.

Tu şi numai tu curăţi pământul de bu­
ruieni şi sădesci ierburi alese de tine, ca să le 
faci mai bune, mai frumoase, mai plăcute şi mai 
folositoare ţie, mai p o t r i v i t e  cu tine însuţi.

Tu şi numai tu îmblânZesci animale şi 
priveghezi asupra crescerii lor, ca să le faci 
şi pe ele mai bune, mai frumoase, mai plă­
cute şi mai folositoare ţie, mai p o t r i v i t e  cu 
firea ta.

Tu şi numai tu îţi supui vântul şi apa 
curgătoare, stăpânesci focul şi puterile tainice, 
spargi stânca ce-’ţi stă în cale şi durezi pod 
preste prăpastie, urci înălţimile munţilor şi îţi 
faci drum preste mările despărţitoare.

Tu şi numai tu ai întrat, voind, la în- 
voeală cu semenii tăi şi ai croit legi şi aşe- 
Zăminte pentru păstrarea paeinicei veţuiri.

Tu şi numai tu te frămânţi în tine, cu- 
trieri pământul, scrutezi adâncimile mărilor şi 
pătrunZi cu ochiul înălţimile cerului, ca să le 
afli toate şi să înţelegi potrivirea ta cu ele; 
tu şi numai tu te „arZi“ pe tine însuţi, ca să 
întrupezi durerea ta în opere, care n’au decât 
menirea de a-’l încânta pe om prin cumpă­
tul lor. (Va urma.)
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„Dar’ articolul 52 a! t r a c t a t u l u i  de 
B e r l i n  conţine următoarea disposiţiune: 
„Nici un vas de résboiu nu este permis sé 
plutească dela P o a r t a - d e - f e r  la vale pe 
D u n ă r e a - d e - j o s  afară de vasele uşoare, 
care sünt menite pentru serviciul poliţiei flu­
viale şi al oficiilor vamale“. în vederea acestei 
disposiţiuni a încunosciinţat comandantul su­
prem al marinei pe ministerul de résboiu despre 
acestea, indicând posiţia strategică nefavorabilă 
ce s’ar nasce pentru Austro-Ungaria în caşul 
unei conflagraţiuni, dacă un stat străin ar 
dispune la Dunărea-de-jos de o flotilă de 
résboiu. Ministerul de résboiu a împărtăşit 
vederile comandantului suprem al marinei şi 
le-a comunicat ministerului de externe.

„Oficiul externelor a făcut din această afa­
cere importantă obiect pentru representaţiuni 
amicale ale ambasadorului c. r. din Bucuresei 
la guvernul de acolo, din acestea s’a desvoltat 
între améndoué guvernele o schimbare de idei 
cu desăvîrşire amicală asupra cestiunii. în- 
tr’aceea guvernul austro-ungar n’a mai urmă­
rit afacerea, fiindcă o voinţă mai înaltă s’a 
exprimat, ca cu respect la relaţiunile noastre 
politice excelente cu România nu este necesar 
a se releva treaba mai departe.

„Dar’ comandantul suprem al marinei a 
studiat cestiunea mai departe şi resultatul stu­
diilor sale a fost un memorand, în care baro­
nul Sterneck a demonstrat, că dacă-’i este 
permis României sé ţină vase de résboiu pe 
Dunărea-de-jos, atunci se impune şi Austro- 
Ungariei necesitatea de a-’şi crea pentru apă­
rare o flotilă de résboiu suficientă. Această 
necesitate a fost accentuată cu o greutate deo­
sebită în considerare, că încurend se va re­
gula Poarta-de-fer. După-ce vor fi delăturate 
pedecile navigaţiunii de acolo, va ave Rusia 
posibilitatea de a trimite cel puţin vase de rés­
boiu de o anumită mărime pe Dunăre în sus, 
cărora este necesar sé li se pună în faţă o 
putere combatantă analogă.

„Memorandul comandantului suprem al 
marinei a fost supus desbaterii unei comisiuni 
şi ca resultat al acesteia se poate privi hotă- 
rîrea în principiu, că e s t e  a se î n f i i n ţ a o  
f l o t i l ă  de r é s b o i u  pe D u n ă r e .

„în timpul din urmă a petrecut o comi- 
siune în B u d a p e s t a ,  al cărei scop a fost 
sé afle un loc potrivit pentru schele de co­
răbii, unde sé se construească flotila, precum 
şi pentru un port. Această comisiune ’şi-a 
terminat lucrările, s’a reîntors la Viena şi-’şi 
va presenta încurend referatul. Lucrările 
prealabile prin urmare nu sünt încă termi­
nate, dar’ se poate privi deja de astăfli ca 
mai presus de toată îndoeala, că  se va  c e r e  
d el  e g a ţ i  un i i  or  î n s e s i u n e a  v i i t o a r e  
un  c r e d i t  c o n s i d e r a b i l  p e n t r u  
c r e a r e a  u n e i  f l o t i l e  de r é s b o i u  pe 
Du n ă r e * .

C eea-ce  e s te  în  a d e v é r  n o u  şi în  
a d e v ă r  im p o r ta n t  î n  a c e a s tă  c o re sp o n ­
d e n ţă ,  e s te  c re d itu l  ce l c o n s id e ra b il, c a re  
se v a  c e re  d e le g a ţiu n i lo r  în  s e s iu n e a  
v ii to a re . C ă  el se m o tiv e a z ă  de  a s tă -  
d a tă  c u  flo tila  R o m â n ie i, c a re  n u  d a ­
te a z ă  n u m a i  d e  a s tă tji , n e  p a re  m a i p u ­
ţ in  im p o r ta n t  d e c â t  îm p re g iu ra r e a ,  că  
f lo tila  ce  se v a  c re a  îş i v a  a v é  c e n ­
t r u l  în  B u d a p e s t a .  E s te  p r in  u rm a re  
u ş o r  d e  în ţe le s , c a re  c e rc u r i  s tă ru e  p e n ­
t r u  c re a re a  ei.

Stanley şi Emin-paşa,
Despre aceşti doi exploratori, a căror 

urmă s’a perdut în A f r i c a - c e n t r a l  ă şi 
despre oare nu se scio sigur dacă sünt li­
beri, prinşi, sau poate chiar morţi, se telegra- 
fează cu datul 22 Decemvrie din Zanzibar:

,.A sosit aici o depeşă dela un sol extra­
ordinar, care a fost trimis înainte cu doué luni 
în interiorul Africei în speranţa, că va întâlni 
vre-o caravană, care vine din regiunea lacu­
rilor celor mari şi va afla ceva despre Stan­
ley sau Emin-paşa. Soiul anunţă, că în K i- 
m a n a ,  o localitate pe ruta directă dintre li­
toral şi interior, a întâlnit câţiva neguţători, 
care umblă des prin ţinuturile dinspre Vest 
dela lacul A l b e r t - N y a n z a .  Aceşti negu­
ţători, care sünt Arabi şi veniau dela W  a- 
de l a i ,  au părăsit M a b a g i  de pe malul nord- 
vestic al lacului Albelt-Nyanza la sfirşitul lui 
Aprilie a. c. Ei susţin, că Stanley s’a întâl­
nit. positiv cu Emin paşa în Wadelai circa la 
20 Ianuarie. Stanley a sosit la Wadelai cu 
330 oameni şi bine aprovisionat. El şi oa­
menii lui erau foarte obosiţi de strapaţele şi 
lipsele îndurate.

Expediţia înaintase foarte încet prin 
ţeara A ru  vi mi din causa greutăţilor rutei 
şi a încungiurului ce Stanley a fost silit sé 
facă pentru a evita mocirlele şi atacurile sé- 
minţiilor duşmane. Cei doi oficeri albi, care 
se aflau în societatea lui Stanley, erau sănă­
toşi şi voioşi.

Pe timpul, când a sosit Stanley, Emin- 
paşa era în voe bună, deşi câţiva oficeri egip­
teni au început sé fie nemulţumiţi şi mai mulţi 
soldaţi ’i-au deşertat. Regii din U g a n d a  şi 
U n y o r o  erau încă tot duşmani lui Emin-paşa,

care trebuia sé resiste la dese atacuri din par­
tea bandelor de hoţi ce veniau dinspre Vest. 
Paşa era sănător, dar’ pătimise în timpul din 
urmă de ochi.

Patruspre4ece (Jile după sosirea lui Stan­
ley a primit Emin preste L a d o  o scrisoare 
dela Mahdi-ul, prin care acesta îi face în 
mod emfatit de scire, că a hotărît sé supună 
toată ţeara pănă la lacurile cele mari. Mah­
di-ul promite lui Emin că-’i va cruţa viaţa şi 
îl va tracta bine, dacă va preda oraşul W a­
delai şi teritorul ocupat unui locoţiitor, pe 
care îl va trimite Califa îu fruntea unei cete 
de credincioşi. Emin şi Stanley n’au dat as­
cultare acestei provocări şi au réspuns Mah- 
diului, că Emin este însărcinat cu adminis­
trarea oraşului Wadelai şi a provinciei ecu a 
toriale şi că nu va evacua aceste teritorii, 
pănă când Mahdi-ul nu-’şi va documenta drep­
tul ce are asupra lor.

Stanley după sosirea sa s’a apucat îm­
preună cu Emin sé restabilească ordinea între 
trupe şi sé împartă proviant şi muniţiuue. 
După întâlnirea sa cu Stanley a declarat Emin, 
că nu va părăsi oraşul Wadelai deodată cu 
acesta şi că ruta cătră litoralul oriental este 
foarte dificilă în urma agitaţiunilor continue 
între săminţii şi a ostilităţilor lui M’W a n g a ,

Cătră mijlocul lui Aprilie a sosit în Wa 
delai scirea, că o trupă mare dc mahd-işti se 
apropie de Wadelai şi de lacurile cele mari. 
Emin 'şi-a contras trupele din şi dintre D o- 
f i l e  şi L a d o  în Wadelai, ear’ Stanley a tri­
mis soli la regii din U g a n d a  şi Un y o r o .

Cătră finea lui Aprilie, când numiţii negu­
ţători arabi s’au dus din Wadelai, era Stanley 
toarte îngrigeat, pentru-că nu cápéta sciri dela 
ariergarda sa de lângă A r a vi mi şi se pre- 
gătia sé trimiţă un detaşament tare, pentru a 
explora ruta, pe care venise. Ei insista pre­
lungă Emin sé părăsească împreună Wade- 
lai-ul şi sé meargă la litoral. Când neguţă­
torii au părăsit Wadelai-ul şi Mahagi-ul pen­
tru a se duce cătră Sud-Vestul lacului Victoria- 
Nyanza, trimisese Stanley deja doi curieri cu 
sciri pentru Europa. Unul plecase cătră li 
toraiul oriental, celalalt în direcţiunea cătră 
A r u v i m i ,  cu scirea, că Stanley a sosit noro­
cos în Wadelai, şi cu detailuri din călăto­
riile sale.

Afacerea ţeranilor români din Che- 
vereşnl-mare.

D in  C h e v e r e a u  1 - r a a r e  p r im e sc e  
„ L u m i n ă t o r i u l “ d e sp re  cele  în tâ m ­
p la te  aco lo  in fo rm a ţiu n i  o r ig in a le  a m ă ­
n u n ţite , pe c a re  le  re p ro d u c e m  în  u r ­
m ă to a re le  :

„în comuna noastră a fost notar Alexiu 
de Basarabă, care acum, din nefericire, pică 
din oficiu şi astfel se substitui în locul seu 
un tinér, — cel puţin pănă acuma de treabă 
şi putem cjice, harnic notar, cu numele F. Maer, 
Jude comunal a fost şi este loan Demenescu, 
cassar comunal David Blidariu, juraţi Ioau 
Gleorge şi Pavel Popoviciu, biréi mici loan 
Savu şi Petru Gubovilă, plăieş Trifu Brestin, 
toţi aşa potriviţi, încât de minune, au făcut 
mare folos comunei.

înainte ínsé de a începe descrierea cea 
adevărată a întâmplării amintesc, că se pre­
supune că „Führer-ul“ gendarmilor Kuszlilmre, 
de origine maghiară, dimpreună cu ceilalţi 4 
supuşi ai lui, ar fi căpătat oare-care inspira- 
ţiune, respective sumuţare dela un cineva, ca 
sé facă acest scandal. O cercetare adevă­
rată şi curată va trebui sé scoată toate la 
iveală.

Eată pe scurt înfiorătoarele scene sân­
geroase şi motivele sale, petrecute la noi:

Mercuri în 30 Noemvrie st. n. între oa­
rele 3 şi 4 după amea<}i „Führer-ul“ gendarmi­
lor Kuszli Imre, beat fiind de alcohol, a mers 
dela casarmă, fără puşcă, numai cu coarda 
(sabia) la casa comunală, aici a aflat pe Ţ i­
ganii din loc, care veniseră să-’şi procure pa­
şapoarte de vite, cu numele Torna Neda, 
Petru Neda şi Teodor Neda, pe care ’i-a bă­
tut apoi după toată forma, luându-le în urmă 
cu forţa 2 fl. şi 40 cr. v. a. ce se aflau la ei. 
Norocul nespus de mare al Ţiganilor a fost, 
că „Führer-ul“dela o vreme, şi beat ca tunul 
şi ostenit, se poticni şi căcjk. Faraonii se folo­
siră de aceasta ocasiune, o şterseră pe uşă 
afară şi, de frică şi groază ţinând o fugă, nu 
se opriră pănă în pădure. De aici a eşit 
apoi, şi aflând pe economul loan Geţa în dru­
mul cel mare, care venia dela o rudenie a sa 
cu moare de curechiu în o oală şi se ducea 
spre casă, aflându-’l pe acesta, eşi în calea 
lui, îl luă în goană umplând cu bătaie şi spa­
tele acestuia.

Apoi a mers la comerciantul Emanuil 
Lazar (Jidan), unde se capătă şi vin bun, ca 
să-’şi cheltue banii luaţi cu sila dela Ţigani; 
acolo a aflat pe econemii loan Brestin şi Ni- 
colae Savu, pe care încă a ,voit sé-’i bată, 
anume pe loan Brestin. Aici apoi s’a pus la 
beutură. în tr’ aceea au mai venit acolo la 
Jidanul notarul F. Maer şi licuidatorul comu­
nei Hanica şi docenţele de stat Miklosy Fe- 
renez, apoi în urmă a venit întreaga antis 
tie comunală. „Führer-ul“ pe aceştia apoi ’i-a

îmbiiat sé se joace îu cărţi cu dînsul, dar’ 
nimenea nu a voit. Nu mult după aceea d-nii 
Maer şi Ganica s’au dus la cină, rămânând 
acolo judele cu ceilalţi amintiţi.

în tr’aceea „Führer-ul“ devenind din ce în 
ce mai beat şi turbat, a plecat şi el, dar’ nu 
acasă, ci numai afară la uliţă, de unde earăşi 
a sărit preste gard înapoi în ocolul comer­
ciantului, punându-se în ternaţul (ambitul) ca- 
sapiei, spre ce scop nimenea nu scie, de unde 
apoi cu mare rugăminte din partea judelui a 
eşit şi s’a dus la casarmă. Ajungând acasă, s’a 
înţeles cu alţi gendarmi, cu căprarul cel mort 
Balázs, şi astfel apoi împreună s’au dus ambii 
din nou la casa comunală, earăşi numai cu 
săbiile (la 51/2 oare seara). Aci apoi au în­
ceput a bate patrola de noapte şi pe plăieşi, 
încât urla strada. Biréul mic loan Savu, scă­
pând din mânile lor, a alergat la comerciantul 
Lazar, unde era judele, şi a (jis: „Eşiţi oameni 
buni, că ne omoară gendarmii cu săbiile“ ; la 
aceasta judele loan Demenescu cu toţi cei-ce 
au fost de faţă au pornit spre casa comunală, 
ca sé vadă ce e. Acolo judele vétjénd bătaia 
cea grozavă ce o împărţiau gendarmii în toate 
părţile, basat fiind pe aceea, că e primar în 
comună, a voit sé facă pace. Şi oare ce efect 
a avut voinţa lui ? Aceea, că a căpătat câ­
teva dela „Führer-ul.“ Constrîns fiind de împre- 
giurări apoi judele s’a aruncat asupra „Führer-u- 
lui“ şi prinde de sabie, strigând cătră ceia- 
lalţi oameni să prindă şi pe celalalt gendarm, 
ceea-ce întru adevăr s’a şi întâmplat, că adecă 
’l-au prins; „Führer-ul“ ínsé a scăpat şi a fugit 
drept la casarmă. Pe cel prins (care e mort) 
’l-au dus apoi la comandă şi ’l-au legat. „Füh­
rer-ul“ ínsé, cum (flseh scăpând, a fugit direct 
la casarmă, unde cu celalalt fecior s’au înarmat 
de résboiu şi puşcând au venit pănă la casa 
comunală, slobozind preste 40 de gloanţe în­
spre casa comunală, cu scop sé nimicească pe 
cei din calea lor.

Sub durata acestor puşcături grozave 
gendarmul închis a eşit pe fereastră afară şi 
a fugit drept la casarmă, unde apoi şi dînsul 
s’a înarmat şi a venit întru ajutor la ceialalţi 
doi. La acestea oamenii, care erau la casa co­
munală spre a-’şi procura paşapoarte de vite, 
au fugit din calea plumbilor. Notarul Maer, 
docentul de stat Miklosy, comerciantul şi 
arendatorul Grishaber şi Yidu Blidariu, cas- 
sarul, împreună cu secretarul notarului din 
Ficatari însă s’au apărat în cancelarie, ear’ 
judele loan Demenescu cu biréul mic loan 
Savu şi cu economii, respective patrolaşii de 
noapte Pavel Cérna, Iosif Toma (Lincu), Ni- 
colne Blidariu (Naşiu) şi loan Brestin (Hita) 
s’au închis în tinda casei comunale, adecă 
între cancelarie şi comandă. Ajungând apoi 
„Führer-ul“ cu consoţul seu la casa comunală, 
a spart toate ferestrile atât dela cancelarie, cât 
şi dela comandă, trăgâud cu puşca în notarul 
Maer cu scop ca să-’l împuşce, din fericire însă 
nu ’l-au lovit, neputând apoi să se bage în 
cancelarie din causă, că erau ferestrile îngră­
dite cu fer, au început a da în uşa tindei ca 
să o spargă. între astfel de împregiurări judele 
demândâ a se bate toba în sat, după aceea 
apoi au început a se trage şi clopotele la bise­
rică ; urmarea a fost, că s’au adunat la casa 
comunală vre-o 200 oameni (între oarele 6 şi 
7). Când însă au sosit oamenii, gendarmilor 
le-a şi succes a sparge uşa, ţintind apoi cu 
puşca în judele ca să-’l omoare, dar’ fără suc­
ces. între acestea apoi judele, om şi căpetenie 
cu bărbăţie şi energie rară, dimpreună cu ce­
ialalţi smulseră puscile dela „Führer-ul“ şi dela 
celalalt gendarm. Astfel apoi gendarmii, lip­
siţi fiind de puşci, au început a tăia cu să­
biile şi anume lui loan Demenescu, judelui, 
’i-au tăiat toate palmele, lui loan Brestin 
(Hitay ’i-au tăiat capul manei, încât numai în 
pole se ţine, lui Iosif Toma (Lincu) ’i-au tăiat 
o parte din cap, lui loan Ionescu (Pipi) ’i-au 
tăiat mânile şi ’i-au despicat nasul în două.

între acestea „Führer-ul“ a devenit prins, 
celalalt însă a voit să fugă, însă ’l-a prins 
tumultul pe uliţă şi bătândul ’l-au adus la 
casa comunală, şi după-ce ’i-au ospătat, îi 
puseră în fer pe ambii. „Führer-ul“ voi sé fugă, 
însă tumultul îl prinse şi îi dedü mai nisce 
furci, abia în urmă, după mai multe rugări 
ale d-lui notar Maer şi ale autiştilor, se li­
nişti poporul şi-’l lăsară nebântuit, reîntor- 
nând toţi în comandă. După cele dise apoi abia 
într’un târ4iu s’a aflat lungă postă gendarmul 
Balázs mort, adecă puşcat; este de a se ob­
serva, că doi gendarmi au fost duşi în pa- 
trolă afară de sat, de aceea numai de 3 se 
vorbesce aici. După 8 oare apoi s’au făcut 
din partea d-lui notar şi a judelui arătările 
oficiale.

Joi în 13 Decemvrie au sosit dl pretore 
loan ovi ci u cu dl subjude cercual St. Abrudan, 
separat 11 gendarmi cu căpitanul lor în frunte.

La porunca d-lui subjude Abrudan, pri­
marul loan Demenescu, biréul mic loan Savu 
şi plăieşul Trif Brestin împreună cu Vidu 
Beuţ şi cu Vidru Timii fură puşi în fer şi 
arestaţi, în loc de colaină. Aici este de ob­
servat, că Vidu Beuţ a recunoscut înşuşi, că 
’l-a puşcat pe gendarm cu puşca gendarmu- 
lui, dar’ şi Vidu Cimil, servitorul judelui, a

slobo4it odată puşca, la ce dl notar ’i-a şi oprit 
de a puşca.

La depărtarea din comună a d-lui sub­
jude captivii au fost duşi de cătră gendarmi 
la easarma lor, unde Joi noaptea au fost chi­
nuiţi groasnic şi după bătaie pe talpé puşi 2 
oare în apă rece.

Vineri în 14 Decemvrie după amea4i a 
sosit şi dl vice-comite Sigismund Ormos îm­
preună cu procurorul de stat Horváth, cu 
dl asesor de tribunal Vozáry, şi cu apărăto­
rul judelui, dl advocat Heiner. Astfel apoi la 
porunca d-lui vice-comite au fost scutiţi de 
alte pericole ce-’i mai aşteptau şi la cererea 
advocatului fuseră aduşi dela casarmă la casa 
comunală, unde dl medic cercual din Buziaş 
Romulus Porutiu ’i-a visitat, aflându-’i bătuţi ca 
mărul, ba poate-că va şi muri vre-unul din­
tre ei.

După toate acestea abia Duminecă în 
16 Decemvrie la amea4i, earăşi în urmarea 
cererii d-lui advocat, abia au fost desbrăcaţi 
de ferul cel amar al gendarmilor.

Gendarmul Balázs, după-ce ’l-au secţio­
nat d-nii medici Gaidt şi Porutiu, s’a îmor- 
mentat. Cercetarea în causă s’a început, însă 
de tot spre răul comunei. Unde vom ajunge, 
scie numai bunul D-fleu!“

CRONICA.
N u m iri. Ministerul reg. ung. de justiţie 

a numit pe locuitorul din Braşov Géza G e n- 
c s i de executor de stat la perceptoratul co­
mitatului Bistriţâ-Năsăud. A numit mai de­
parte pe practicantul în drept la trib. din Dej 
Francisc A l m a y  de vice-notar la judec. cere. 
din Betlean, ear’ pe practicantul în drept la 
trib. din Arad Geza G r u b e r  de vice-notar 
ia acel tribunal.

*
T r a n s f e r a r e .  Ministerul r. u. de jus­

tiţie a transferat reciproc pe Samuil St up-  
j á r, practicant în drept cu diurnă la trib. r. 
u. din Alba lulia, şi pe Carol K n ö r r ,  practi­
cant în drept cu diurnă la judec. cerc. din 
Uioşra.

*
N u m ire  m il i ta r ă .  Maiestatea Sa a numit 

preagraţios de s u b l o c o t e n e n t  de hon-  
vefl i  î n r e s e r v ă ,  cu rangul dela 1 Ianuarie 
1889, pe cadetul de honve4i în reservă baron 
Iuliu P o p p  la jumătatea de brigadă Nr. 23.

*
S ta tu t e  a p ro b a te .  Ministerul r. ung. 

de interne a provă4ut cu clausula de aprobare 
sub Nrul 83.545 a. c. statutele reuniunii pom­
pierilor voluntari din Sebeş, ear’ sub Nrul 
83.097 statutele reuniunii tinerimii comerciale 
din Odorheiul-săcuesc.

*
M a g h ia r is ă r i  de n u m e. „Budapesti Köz­

löny11 publică următoarele schimbări de nume : 
Minorenul Manuil S t e i n e r  în „K e n e s e imi- 
norennl Alexandru R o s e n f e l d  în „Révész1; 
minorenii Emil şi Béla B l e y e r  în „Balog1; 
Adolf C z e i s z l e r  ín „Zalai1 şi Iuliu B l a u  
în „Barta.u

*
In s p e c to ru l  g e n e ra l  d e  in f a n ta r ie

Alteţa Sa Imperială Archiducele R u d o l f  a 
depus resultatele experienţelor Sale, adunate 
cu prilegiul deprinderilor de arme din anul 
trecut, într’un memorand, care sfîrşesce cu a- 
ceea, că face propuneri de modificaţiuni în 
mai multe puncte din regulamentul de exer­
ciţii al infanteriei. La iniţiativa Archiducelui 
Albrecht, inspectorul general al armatei, acest 
memorand s’a predat ministerului de résboiu 
şi statului major general cu scopul de a se 
elabora o redacţiune nouă a punctelor respec­
tive din regulamentul de exerciţii.

*
C o m p le tă r i  în  o r g a n i s a r e a  a rm a te i .  

Nrul din urmă al lui „Armee-Verordnungsblatt“ 
publică o serie de Preaînalte decisiuni, prin 
care se pun în activitate completările în ar­
mata comună, votate de delegaţiuni. Astfel 
este crearea unui post de colonel prelângă ins­
pectorul general al infanteriei (de present Ar­
chiducele Rudolf), a unui post de comandant 
al oraşului Lemberg în rangul de general-ma­
jo r; apoi sistemisarea alor trei posturi de ma­
jor, ca şefi de stat major ai divisiunilor de ca­
valerie din Vi e n a ,  L e m b e r g  şi Cr aco-  
v i a, precum şi unul la comanda fortăreţei 
P r z e m y s l .  Mai departe se creează 14 pos­
turi de oficeri de stab ca referenţi ai armatei 
comune prelungă comandele teritoriale şi se 
sporesce numărul oficerilor din toate trupele 
cu datul dela 1 Ianuarie n. 1889.

*
C a m e ra  « A v o c a ţia lă  d in  B ra ş o v

aduce la cunoscinţă, că advocatului din Chezdi- 
Oşorheiu Albert F e k e t e ,  care a fost sus­
pendat pe 6 luni de a practica advocatura, 
’i-s’a redat dreptul de practicare.

*
Dl d e p u ta t  d ie ta l  C a ro l E ö tv ö s , apă­

rătorul d-lui general Traian Doda în cunos­
cutul seu proces de presă, — după-cura aflăm 
în „Foaia Diecesană“, — s’a susţinut Vineri 
şi Sâmbăta trecută în Caransebeş, spre a asista 
la o c u l a t a  m e d i c a l ă  ordonată de tribu­
nalul de presă din Arad în privinţa stării să­
nătăţii domnului general. Această oculată a 
îndeplinit-o medicul tribunalului din loc, apoi 
fisicul oraşului Caransebeş ca bărbaţi de spe­
cialitate denumiţi de tribunal. Dacă sűntem 
bine informaţi, ambii medici, deşi nu s’au în­
ţeles între sine la toate punctele din intero­
gatorul tribunalului, totuşi s’ar fi declarat, că 
starea sănătăţii d-lui general este şi de present 
astfel de alterată, încât este exclusă posibili­
tatea de a se pute apăra în persoană înaintea 
tribunalului, chiar de s’ar şi înfăţişa înain­
tea lui.

*

S ta r e a  s a n i t a r ă  ş i  m o r ta l i ta t e a  în  
B u d a p e s ta . In 4!Ua de 28 Decemvrie a. c. 
în toate spitalele din Budapesta se aflau 1844 
de bolnavi. în  aceeaşi 4i s’au ivit în oraş 33 
de caşuri de morburi epidemice şi au murit 
36 de persoane. Tuberculosa e boala cea mai 
des ivită în Budapesta.

*
I n fo r m a ţ iu n i  u n g u re s c i .  în revista 

politicei externe a lui „Nemzet“ dela 29 Dec. 
a. c., ediţia de seara, aflăm şi următorul pa­
sagiu: „O scenă ciudată s’a întâmplat în pa­
latul regal din Bucuresei, când regele a pri­
mit deputaţiunea camerei, care ’i-a presentat 
adresa la mesagiul de tron. între cei 20 de 
membri ai deputaţiunii au fost şi de aceia, 
care sunt cunoscuţi pentru sentimentele lor an- 
tidiuastice. Cătră unul din aceştia, Alexan- 
drescu, care n’a prea documentat purtare res­
pectuoasă, a 4is: „Cred, că D ta, domnul meu, 
m’ai fluerat la Iaşi!“ Deputatul încâtva per­
plex a răspuns: „Da, Maiestate, am fluerat 
niţel“. Astfel de sciri politice aduce primul 
oficios maghiar, nu între bibanii, anecdote sau 
varietăţi, ci în revista evenimentelor politicei 
externe. Şi publicul maghiar „gustă“ astfel 
de „glume“ ! Apoi sé ne mai mirăm, că nu 
este chip să te poţi înţelege cu Maghiarii?

*
A v is . Corul vocal român din Biserica- 

albă arangează în preseara de Sân-Văsiu, 
31/XII. a. c. (12/1. 1889) o producţiune în 
sala aşa numită „Burg“ cu următorul pro­
gram : „Pumfia princesa de Canibalia“ sau 
„Amor şi fotografia“, operetă în 2 acte de 
Genéé, trad, de C. Strimbeiu. Acestei bucăţi 
urmează 3 tablouri vii şi anume: a) întâlni­
rea Mariéi Stuart cu D. Riccio, după desem- 
nul lui David Neal; b) „Undine şi Hildbrand 
în codru“, al 3-lea tablou din legendele „Un­
dine“ ; c) „Fata morgana“, după desemnul lui 
S. H. Mosenthal. Urmează apoi joc. Invitările 
se vor distribui la timpul seu. Biserica-albă, 
în Decemvrie 1888. Corul vocal român. loan 
M. R o s i u, preş.

*
R e u n iu n e a  d e  lu c r ă to r i  i t a l i a n ă  d in  

B e r l in  a fost disolvată de cătră poliţie pen-i 
tru t e n d e n ţ e l e  s a l e  i r r e d e n t i s t e  ş 
a n t i d i n a s t i c e .

Cestimii economice.
Raportul ministerului agriculturei din Austria.

(Urmare şi fine.)

— în Stiria şi Carintia o lege nouă a 
pus în sarcina comunelor cheltuelile pentru 
cumpărarea şi întreţinerea taurilor destinaţi 
pentru reproducţiune şi o disposiţiune specială 
face obligătoare asigurarea vitelor în Carintia.

Spre acest sfîrşit legea prescrie formarea 
unui fond de asigurare sub direcţiunea consi­
liului provincial, fond destinat a despăgubi pe 
proprietarii vitelor moarte de peripueumonie, de 
boala de splină, de friguri aftoase, sau omorîte 
ca suspecte din ordinul autorităţii. Consiliul 
fixează cât trebue să plătească pe an fiecare 
proprietar pentru un cap de vită.

Suma despăgubirii în cas de sinistru 
este fixată de o comisiune compusă din vete­
rinarul oficial şi din doi experţi.

Disposiţiuni analoge sunt aplicate în 
Tirol şi Vorarlberg în virtutea legilor din 1881 
şi 1882, cu deosebire că în Tirol despăgubi­
rea pentru peripueumonie şi Morva nu trece 
preste patru din cinci părţi din valoarea ani­
malului şi că în Vorarlberg despăgubirea este 
fixată la opt 4ec>mi pentru solipede (cai, ca­
târi, asini) şi la noué 4e°im* pentru specia 
bovină. Tot astfel este şi în Bucovina, unde 
nonele regulamente de poliţie sanitară în ce 
privesce vitele cornute reproduc disposiţiunile 
în vigoare din celelalte provincii ale mo­
narchies

în perioda, despre care vorbesce rapor­
tul, diferite modificări au fost introduse în 
legislaţiunea relativă la poliţia sanitară a ani­
malelor domestice şi la măsurile definitive con­
tra propagării boalelor contagioase. Suprave­
gherea frontierelor mai cu seamă din partea 
Rusiei şi a României a fost organisată într’un 
mod mai rigoros şi mai eficace, ear’ în 1886 
circulaţiunea animalelor sănătoase de specia 
bovină provenind din localităţi bântuite de pe- 
ripneumonie contagioasă, precum şi vinderea 
cărnii animalelor omorîte ca suspecte a fost 
supusă la restricţiuni particulare.

ÎDtru-cât privesce pesta bovină, dispo- 
siţiuuile anterioare au fost menţinute în rigoa­
rea lor primitivă, cu această singură deosebire, 
că în districtele limitrofe, în lipsă de coarne, 
marca obligătoare pentru animalele de specie 
bovină sé se poată aplica pe partea stângă a 
gâtului. în  .fine o ordonanţă din 1885 a pus 
şi regula porcilor în categoria boalelor, cărora 
li se aplica disposiţiunile legii asupra boalelor 
contagioase.

— în afară de poliţia sanitară şi de mă­
surile proprii a asigura conservarea animalelor 
domestice, atenţiunea ministerului agriculturei 
s’a îndreptat în mod particular la îmbunătăţi­
rea speciei cavaline. Lăsând la o parte toate 
ideile preconcepute, administraţiunea austriacă 
a căutat, ca în circumscripţiunile unde rassele 
existente satisfac deplin trebuinţelor localităţii, 
rassele sé se păstreze cât mai curate, alegând 
reproductorii printre armasării cei mai buni 
în localitate.

Cu modul acesta rassa norică, al căreia 
centru principal de producţiune sânt Alpii No- 
rieni şi Iliria, se menţine cu folos la Salzburg,
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în cea mai mare parte a Tirolului, în Stiria 
şi în Carintia. în celelalte provincii, unde se 
găsesce o rassă mai puternică decât cea no- 
rică, cum este în cea mai mare parte a Bo- 
emiei, în Moravia, în unele districte ale Sti- 
riei şi ale Carintiei, s’au aplicat aceleaşi prin­
cipii şi reproductorii cumpăraţi, cei mai mulţi 
în stare de mânzi, s’au crescut în hergheliile 
statului, ear’ în urmă au lost trimişi la depo­
sited de armăsari.

Unii din ei au fost daţi în îngrijirea 
particularilor sub prevegherea agenţilor statu­
lui. Proprietarilor de armăsari recunoscuţi 
buni, dar’ care refusă a-’i vinde statului, li 
s’au acordat subvenţiuni, cu condiţiunea, ca 
armăsarii sé bată iepele ce se vor aduce, A- 
ceste măsuri aplicate şi la rassele mai uşoare, 
care nu convin pentru lucrurile agricole, n’au 
avut mare succes.

în centrurile de crescere, în care rassele 
loeale nu corăspund cerinţelor, s’au făcut în­
crucişări cu armăsari din hergheliile statului 
sau de rassă indigenă sau străină.

între acestea din urmă raportul oficial 
menţionează cu deosebire rassele de Clydesdale, 
de Suffolfi, de Oldenburg, de rassa mică arde- 
nesă şi câteva tipuri de rasse belgiana.

Herghelia dela Rădăuţi din Bucovina, 
trecută dela ministerul agriculturei sub admi- 
nistraţiunea ministerului de răsboiu pentru 
trebuinţele remontei cavaleriei, avea la finea 
anului 1886 un efectiv de 1039 cai, printre 
caro erau 24 armăsari în serviciu şi 347 iepe.

La aceeaşi epocă ministerul agriculturei 
dispunea de 1975 armăsari, din care 1666 re- 
partisaţi între diferitele deposite şi staţiuni, 
243 erau la particulari spre îngrijire şi 71 în­
chiriaţi.

Acest efectiv representă un excedent de 
427 capete asupra numărului din 1869, fără- 
ca dotaţiunea ministerului agriculturei să fi 
crescut în aceeaşi proporţie.

La armăsarii statului se mai adaugă 322 
de armăsari aprobaţi şi provăijuţi cu certificate.

Toţi aceşti armăsari împreună au sărit 
105.958 iepe contra 71.853 în 1869.

Herghelia dela Neudan, de curând trans­
portată la Ossiah în Carmtia, este în special 
destinată pentru a cresce mântji cumpăraţi în 
mare parte dela agricultori şi care mai târcjiu 
sânt repartisaţi la depositele de armăsari.

Când numărul etalonilor statului nu este 
deajuus, după-cum s’a întâmplat în 1884, 
se dau subvenţiuni pentru armăsarii particu­
larilor. ■

Cifra acestor subvenţiuni a fost în ter­
min mediu de 100 Ü. de cap în 1884, fără să 
treacă presto 150 fl.

în anii următori s’au sporit subvenţiu- 
nile cu 50 florini şi s’au dat în 1886 la 94 
armăsari.

Premiile acordate pentru încuragiarea 
crescerii şi pentru îmbunătăţirea cailor au cres­
cut necontenit atât în număr, cât şi în impor­
tanţă, şi au urmărit de aproape mersul ascen­
dent al progresului reálisát.

în 1886, din 5656 cai presentaţi la apre- 
ciarea comisiunilor de examen, 2708 s’au gă­
sit demni de recompensă.

în budgetul anului 1887 un credit de 
1.645,940 florini sau 5 114,812 lei s’au în­
scris pentru premii, ceea-ce representă un spor 
de 168.515 fl. (421.287 lei) asupra sumei de 
1.477,400 fl. (3.695,500 lei) destinaţi pentru 
acelaşi scop în 1880.

VARIETĂŢI.
( S f î r ş i tu l  lin e i fem e i f ru m o a se .)  Se

scrie din Budapesta cu data de Mercuri 14 
(26) Decemvrie:

Cercurile elegante din oraşul nostru se 
află sub impresia dureroasă a unei afaceri, 
care a produs aci cea mai mare sensaţie. D-na 
Paul Honda, soţia unui din cei mai înalţi func­
ţionari, §o damă foarte admirabilă pentru rara 
ei frumseţă, în vîrstă de 22 ani, ’şi-a curmat 
ieri vieaţa în împregiurările cele mai înfioră­
toare. D-na Gonda se presentă la stabilimen­
tul de băi numit „imperial“ şi luă o cabină. 
Câteva minute după intrarea ei în cabină se 
autji venind de acolo sgomotul a trei focuri 
de armă slobozite unul după altul. Oamenii 
se repeziră în cabină şi găsiră pe tinăra şi 
frumoasa femeie înotând într’un lac de sânge.

D-na Gonda îşi trăsese trei gloanţe cu 
un revolver, dintre care cel dintâiu o nimeri 
în cap, cel de al doilea în pept şi al treilea 
în pântece. încă înainte de a se fi putut 
aduce un medic, frumoasa femeie îşi dăduse 
ultimul suspin. Nu se scie încă ce împregiu- 
rări au împins la moarte pe această femeie 
aşa de fericită. Toţi deplâng sfîrşitul jalnic 
al frumoasei dame.

( T r is tu l  s f î r ş i t  a l u n u i  a m o r) . Dom­
nişoara Margareta B . . ,  de 20 de ani, locuind 
în strada Bretagne la Paris, era logodită cu 
un tinăr din mahala, care fu luat în armată 
şi trimis în Cochinchina.

Recrutul voi sâ-’şi servească ţeara cât 
se poate mai bine şi ceru sé fie permutat în 
Tonkin, ínsé curând căcju jertfă a curagiului

seu : o depeşă sosită în Paris la părinţii sei 
anunţă, că nenorocitul fusese ucis după-ce se 
luptase ca un brav în contra piraţilor chinezi.

Cu toate acestea Margarets, care con­
tinua a se duce mereu în familia logodnicului 
ei, nu fu însciinţatâ despre nenorocire. Părin­
ţii militarului se temeau ca ea sé nu înebu- 
nească, căci cunosceau iubirea cea mare ce 
aveau tinerii unul pentru altul.

Ínsé nu toţi fură aşa discreţi cu fata; 
unul din vecinii ei, întâlnindu-o pe stradă, o 
întrebă deodată, că ce are de gând sé facă 
acum, când logodnicul ei murise.

Fata leşină în stradă. Fu transportată 
acasă şi îngrijită. Ínsé a doua-tji o mătuşă 
a ei, cu care locuia, vetju că nu mai ese 
din casă.

Uşa fu stricată şi în mijlocul casei se 
găsi un vas cu cărbuni stînşi.

Fata era moartă în pat. Ori-ce încer­
cări de a o readuce la vieaţă au rémas zadar­
nice. Biata copilă, după-ce iubise trei ani 
pe logodnicul ei, n’a voit sé mai trăească 
düpä dînsul.

Din public.*)
Mulţumită publică.

Comitetul pentru ajutorarea şcolarilor 
miseri dela sate cu cărţi şcolastice şi cu re- 
cuisite de scris îşi ţine de una dintre cele 
mai de căpetenie datorinţe a aduce cea mai 
călduroasă mulţumită acelor preastimaţi domni 
şi doamne, care au binevoit a contribui pentru 
acest nobil scop cu ocasiunea sfinţirii casei 
d-lui loan L a d o  din Restoşnea; — şi cu 
alte ocasiuni: Petru Neagoş, medic 1 fl.; Dr. 
Abs. Todea 1 f l.; Patriciu Barbu 1 fl.; Eca- 
terina Marinoviciu 1 fl ; Agapia Crişan 1 fl.; 
Alexandru Niculescu, paroch 1 fl.; Andreiu 
Dénes, comerciant 1 fl.; Simeon Popescu cleric 
abs. 1 f l.; loan Lado 1 fl.; Eliseu Dan, înv. 
în B.-Prund 1 fl.; Maria Şagău 78 e r .; Iosif 
Alzner 50 e r.; Basiliu Mera, notar 50 er.; 
Georgiu Pop, notar 50 e r .; Simeon Sbarcea, 
paroch 50 er.; loan Branea, paroch 50 e r.; 
Sever Barbu, contabil 25 e r.; Petru Boţan, 
paroch 25 e r.; Augustin Boţan, cleric 25 c r.; 
Stefan Moisch, notar 25 c r.; loan Pop 25 c r.; 
Zaharie Mateiu 20 c r.; Un învăţător 20 c r .; 
Mateiu Ternovean 20 c r.; loan Butnariu Pe- 
telea 20 cr.; George Duma, jude comunal 
20 c r.; N. N. 20 c r.; S. George Patoky 
20 c r.; loan Trif (Felfalu) 20 cr.; Şandru 
Miehailă (Şacal) 20 c r .; I. P. Chinezu, paroch 
15 cr.; Miehailă Csenger (Felfalu) 10 c r .; 
Simeon Csenger (Felfalu) 10 cr.

Suma contribuirilor este 16 fl. 68 cr.
Din suma aceasta s’au procurat 50 Abe­

cedare, 24 tăbliţe, creioane, stile, pene, li- 
bele de caligrafie, hârtie de scris etc. în sumă 
de 16 fl. 8 c r.

Restul de 60 cr., precum şi rabatul cu­
venit socotit în bani 'l-am spesat cu porto 
postai.

Mulţumită cea mai călduroasă ese din 
gurile acelor elevi, care necum sé aibă cărţi, 
nici nu scieau unde se află şcoala. Astătji 
cu plăcere trebue sé constatăm, că toţi aceia, 
cărora s’au împărţit aceste lucruri, sânt şcolari 
în regulă.

M u r ă ş - C u i e ş d  la 27 Dec. 1888.
Georgiu Sándor. loan Duma,

secretar.
Vasiliu Duma, 

eassar.

*) Pentru cele cuprinse în rubrica aceasta re­
dacţia nu primesce răspunderea.

POSTA ULTIMA.
Belgrad, 30  D e c e m v rie  n . S c u p -  

c i n a  a  fo s t d e sc h isă  p r in  u c a z u l  r e ­
g e lu i. D c  p re ş e d in te  a fo s t  a le s  
T a u s a n o v i c i ,  d e  v ic e -p re şe d in te  
P o p o v i  c i ,  a m b ii  r a d ic a li .  R e s u l ta tu l  
a le g e r ii  a  m u lţu m it  p e  to ţi . P r e tu t in -  
d e n e a  d o m n e sc e  l in iş te  şi o rd in e .

Petersburg, 30 D e c e m v rie  n . O fi­
c ii lo r  d e  v a m ă  li s ’a  d a t  o rd in , c a  d e la  
1 I a n u a r ie  1 8 8 9  în c o lo  să n u  se ex- 
t r a d e e  n ă i lo r  s tr ă in e  p a ş a p o a r te  p e n tru  
a p e le  ru se sc i.

SERVICIUL TELEGRAFIC
al „ T R IB U N E I“ .

Madrid, 31  D e c e m v rie  n . î n  u rm a  
u n e i e x p lo s iu n i de  d in a m ită  s ’a u  r u in a t  
în  T a r r a g o n a  d o u ă  case , a u  fo s t om o - 
r î te  c in c i p e rs o a n e  şi r ă n i te  m a i m u lte -  

R o i l i a ,  31 D e c e m v rie  n . „ O sse rv a -  
to re  R o m a n o “ d e c la ră , c ă  n u  es te  a d e ­
v ă ra t ,  c ă  d in  o rd in u l  P a p e i  v a  fi i n t r o ­
d u s ă  în  b ise r ic ile  c a to lic e  d in  R u s ia  l im b a  
ru s e a s c ă . C u  p r i le g iu l  în c h e ie r ii  să r- 
b ă r i i  iu b ila re  a  c e le b ra t  P a p a  în  b is e ­
r ic a  S fâ n tu lu i  P e t r u  u n  Te-Deum. B i­
s e ric a  e ra  fo a r te  p l in ă  d e  lu m e , c a re  a 
a c la m a t p e  P a p a .  O rd in e a  a u  s u s ţin u t-o  
so ld a ţi  i ta lie n i. N u  s ’a  în tâ m p la t  n ic i 
u n  in c id e n t .  C e lo r  p re s e n ţi  s ’a  d is t r ib u i t  
te x tu l  i ta l ia n  a l en c ic lice i d e  a l a l t ă i e r i : 
Exeunte jam anno.

B ibliografie.
N o u a  s c r i e r e  a  lu i R e n a n , pilele

trecute a apărut la Paris tomul al doilea din 
importanta scriere a lai Ernest Renan, înti­
tulată „Histoire d’I rael“. în prefaţa lucrării 
suie autorul dice, că la prima privire par’că 
religiunea iudaică s’ar fi născut la leagănul 
ornenimii. Dar’ nu este aşa. Cu o miie de ani 
înainte de Christos iudaismul încă n’a existat, 
cu toate-că ochiul ager poate sé descopere 
în ideile dn religiune ale timpului de atunci 
gemenele religiunii iudaice. Adevérata siste- 
misare a religiunii iudaice datează . cu noué- 
sute de ani înaintea lui Christos şi numai cu 
450 de ani înainte de Mântuitorul s’a încheiat 
procesul de formare. Şi din epoca aceea iu­
daismul a avut mare înrîurire asupra filosofici 
religioase a ornenimii întregi. Atât islamul, 
cât şi religiunile creştine s’au născut din ea. 
Iudaismul a enunţat principiul, că un singur 
Dumnezeu a creat lumea şi conduce univer­
sul întreg.

„Familia“. Anul XXIV Nr. 51 dela 
30 Decemvrie 1888. Cuprinde: Mircea Vasiliu 
Stănescu, schiţă biografică de Vasile Mangra 
(cu portret). — Gândurile mele, poesie de 
Traian Horea Pop. — Cicero, schiţă drama­
tică în 5 acte, de N. A. Bogdan, (urmare).
— Dorul meu, poesie de Th. M. Stoenescu.
— Despre pomul Crăciunului, de Petre Ispi- 
rescu. — Salon: Iubirea. Sentenţe din diferiţi 
autori, culese de Aurel C. Domşa. — Bom­
boane. — Literatură şi artă. — Teatru şi 
Musică. — Ce e nou? — Moda: Mănuşile.
— Posta Redacţiunii.

„Foaia Diecesanăa. Organ al Eparchiei 
gr.-or. rom. a Caransebeşului. Apare odată 
pe séptémáná: Dumineca. Anul al III-lea. 
Numérul 51 dela 27 Noemvrie v. Cuprinsul: 
Delegaţiunea congresuală. — Fundaţiunea 
Gozsdu, (continuare şi fine). — Anticităţile ro­
mane aflate în Bănatul-Timişan, (continuare).
— Pompei, (continuare.) — Corespondenţă.
— Varietăţi. — Literatură. — Publicaţiune.
— Concurse.

Extrase din „Budapesti Közlöny“ ,
L i c i t a ţ i u n i :

— 5 Februarie st. n. 1889 imobilele Iustei 
B e l y i n  nasc. B r d a r i t y  (în Moerin) de că- 
tră tribunalul reg. din C h i c h i n d a - m a r e .

— 23 Ianuarie st. n. 1889 imobilele Tere- 
siei S ü t ő  nasc. L e o p o l d  de cătră tribunalul 
reg. din M ur é ş-O ş o r h e i  u.

— 22 Ianuarie st. n. 1889 imobilele lui 
Anta Rsniszavlyev şi ale lui Mila Z s i v o t i n 
(în Vattina) de cătră judecătoria cercuală din 
V e r ş e ţ.

— 1 Aprilie st. n. 1889 imobilele erezilor 
după loan W a l d n e r  de cătră tribunalul reg. 
din C h i c h i n d a - m a r e .

— 1 Februarie st. n. 1889 imobilele Măriei 
U r s n l e s c u  născ. Me i t s  (în Eclca-română) 
de cătră tribunalul reg. din B e c î c h e r e c u l -  
m ar  e.

E d i c t e :
A se insinua pretensiunile în 45 de cjile :
— la rémasul după Iuliu S z t a n i s z a v  

(din Toraculmare), Maria I g n y a t ó v  născ. 
S z t o j k o v  (din Bega Szentgyörgy) şi George 
Kolyov (din Módos) la tribun, reg. din Becî -  
c h e r e c u l - m a r e .

— la rémasul după Susana Magyari (din 
Zelau) şi Maria T e r h e s  născ. S z a b ó  (din 
Vártelk) la tribunalul reg. din Z e l a u ;

— la rémasul după George C o r c o g h i  a I a 
(din Utvin) la tribunalul regese din T i m i ­
ş o a r a ;

LOTERIE.
Tragerea din 29 Decemvrie st. n.

Budapesta: 68 4 8  4 9  41 58.

B uletin  meteorologic.
Sibiin, 31 Decemvrie, 6 oare dimineaţa.

P resiunua atm osf. îu  mm. 
(M ediul lu n a r 726.1)

T em peratu ra
după

Celsius

M axim ul 
şi m inim ul 

de
tem peratu ră

D irecţia
vén tu lu i

O bservată
D iferen ţa

din
pro^iuă

730.4 4-0 .3 —2.0 -j-0.4 —5.6 SV

Din ţeara , 28 Decemvrie, 7 oare dim ineaţa.

S t a ţ i u n i l e :
P resiun . 
atmosf. 
în  mm.

T em pera­
tu ra

Celsius

V éntul

d irec ţia tă r ia

Budapesta 768 +  0.8 s 2
Sătmar 768 +  3.2 0 1
Cluj . . . . 768 — 0.2 N 1
Orşova 770 +  1.8 O 1
Timişoara. . . 769 +  3.2 — —
Arad . . . . 766 +  2.7 SO 4
Panciova . . . 767 +  2.8 s o 2

Sosiţi în Sibiiu.
La 31 Decemvrie n.

Hotel „N e u r i h r e r Irma Gans, privatieră din 
Blaj. Gavriil Ugrón, deputat dietal din Odorheiul-să- 
cuesc. Bozianu, cu familia, privatier din Braşov. A. 
Stambuliu, privatier din Bucuresci. Contele Bethlen, 
căpitan de cav. din Cisnădie. V. Zéhan, advocat din 
D.-Sânmărtin.

Hotel „ Tunyogi“. V. I. Krainicz, major din Alba- 
Iulia. Leopold Weiss, comerciant din Viena.

E c o n o m i c .
T â r g u l  d e  ţ e a r ă  îu  S ib iiu  va ave

loc în 3, 4 şi 5 st. n. a lunei Ianuarie.
—

F a b r ic a  d e  z u lia r  în  A rd e a l .  în  Aiud
s’a ţinut (filele acestea o adunare de proprietari 
din comitatele Alba-de-jos, Târnava-mare, Mu- 
răş-T? rda, Hunedoara şi Turda Arieş, în afa­
cerea îufiiutării fabricei de zăbar în Ardeal, 
în această adunare s’au proiectat spesele zi­
dirii şi preste tot ale întreprinderii. Pană acum 
s’au oferit deja din partea proprietarilor a- 
proape 3000 jugére de pământ pentru cul­
tivarea de napi.

—$ —
R e g a i i i le  s p ir i tu o a s e lo r .  în şedinţa 

casei magnaţilor ţinută Luni în 17 1. c. s’au 
desbătut legile noue, prin care încetează re­
galul dreptului de cârcîmărit, după care drep­
tul acesta dela Ianuarie 1890 încolo trece în 
administraţia statului şi acesta va da conce­
siunile de cârcîmărit prelângă o taxă anu­
mită, ce e potrivită numérului sufletelor, care 
locuesc îutr’o comună, şi având ântâietate aceia, 
care au avut şi pănă acum dreptul cârcîmă- 
ritului. Cu această ocasiune s’a făcut vorbă 
asupra acestor legi, că vinarsul de prune ce 
se ferbe pe la noi prin sate, dacă nu e mai 
tare de 12 graduri, fiind cunoscut sub nu­
mele de ţuică, sé nu se supună dării de 7 fl. 
50 cr., la care sânt supuse silvoriile, ci sé 
fie pus numai sub acea dare de 4 fl., care 
se plătesce şi pentru alte vinarsuri de rând. 
Deoare-ce acum dieta a fost hotărît altcum 
şi legea nu se mai poate amâna fără pagubă 
mare pentru cei-ce au sé capete réscumpérare, 
propunerea nu s’a primit, dar’ se poate aştepta, 
că ministerul pe calea ordinaţiuuii o sé îm­
plinească această dorinţă.

—s®—
U n n o u  r a m  d e  in d u s t r ie .  Sticlele cu 

apă minerală de Borszék nu se vor mai ex- 
peda de acum înainte în lătji, ci într’un fel de 
împletitură de paie. Fiecare sticlă îşi are în- 
vălişul ei, pe care îl pregătesc ţeranii de prin 
satele vecine. Arândatorul băii plătesce câte 
40 cr. pentru 100 de împletituri de acestea. 
Astfel o familie săracă poate câştiga câte 1 fl. 
pe 4i cu acest fel de lucru, putând găti câte 
250 de învâlişuri (Jhnic.

—
C ale  f e r a tă  v ic in a lă .  Ministerul r. u. 

de comunicaţiune a dat concesiune prealabilă 
pe un an contelui Marcu Bethlen şi lui Al­
bert Horváth pentru construirea unei căi fe­
rate vicinale, începând dela staţiunea Iernut a 
căii ferate ung. de stat, trecând preste hota­
rele comunelor Cucerdea-română, Dicio-St.- 
Martin pană la staţiunea Mediaş.

—S8—
C a le a  f e r a tă  u n g a r ă - g a l i ţ i a n ă  dela 

1 Ianuarie 1889 înceată de a mai ave direc­
ţiunea sa proprie. Reţeaua căii ferate a acestei 
linii, câtă e pe teritor unguresc, se adauge 
că i i  f e r a t e  u n g u r e s c i  de No r d - O s t ,  
ear’ reţeaua de pe teritorul austriac se adauge 
c ă i l o r  f e r a t e  a u s t r i a c e  de s t a t .  Publi- 
caţiunile respective au apărut ieri în foile 
oficiale.

—
F u r n i s ă r i l e  p e n t r u  a rm a tă .  Camera 

comercială şi industrială din Budapesta aduce 
la cunoscinţa celor interesaţi, că listele şi 
condiţiunile furnisării articlilor necesari pentru 
armata comună se pot vedé dela 1 Ianuarie 
1889 în biroul camerei comerciale, expuse
fiind spre informaţiune.

—
In fo rm a ţ iu n i  c o m e rc ia le . Camera co­

mercială din Budapesta aduce la cunoscinţa 
tuturor neguţătorilor şi industrialilor, care stau 
în legături comerciale cu oraşul Salonicbi, 
că ei pot câştiga informaţiuni eventuale asupra 
relaţiunilor comerciale din acel oraş.

—i®—
R a p o r to r  eco n o m ic . Ministerul r. u. 

de agricultură a numit pe loan B i k a  jun. 
de raportor economic în cercul Bel, în comi­
tatul Bihorului.

—» —
In s o lv e n ţe .  Reuniunea creditorilor din 

Viena anunţă următoarele insolvenţe: Maxi­
milian T am  b u r  ini ,  comerciant neîmpro- 
tocolat în Viena. Costa Si mi cs ,  neguţător 
în Belgrad. Herman R e c h n i t z e r ,  comerciant 
în Viena. Francisc Wa l e n t a ,  păpucar în 
Olműtz.

Preţul mărfurilor.
Piaţa din Braşov, 28 Dec. Grâul hectolitra 

fl 5.70, grâu mestecat fl. 3 50, secara fl. 3.—, orz 
fl. 4.—, oves fl. 1.70, cucuruzul fl. 3.70, mălaiul fl. 4.40, 
mszerea fl. 5.50, lintea fl. 6.50, fasolea fl. 5.40, crum- 
penele fl. —.80, carnea de vită p. chilo 36 cr., carnea 
de porc 44 cr., carnea de berbec 24 cr.

Târgui ds risnăteri în Stem bruof. în  28 Decemvrie 
n. s’a notat: unguresci bătrâni gre’ 47.— cr pănă 
48.— cr., unguresci grei, tineri 48.— cr. pănă 48l/2 cr., 
de mijloc 48.>/2 cr pană 49 ‘/a ' r - uşori 4 8 ‘/a cr , 
pănă 49.— cr., m a r f ă  ţ ă r ă n e a s c ă ,  g m  46c—  cr., 
până 4 8 — cr., de mijloc 46.l/2 cr., pănă 48.— c r , 
uşoară 4 6 — cr. pănă 48.— cr., r o m â n e s c : ,  de 
B a k o n y ,  grei — .— cr. pănă —.—  cr.. transits, de 
mijloc .— cr. pănă —.— cr., transito uşori —.— cr.,
p ă n ă — . — cr., transito s é r b e s c i  grei 4 7 — cr. pănă 
4 8 — cr., transito de mijloc 47.— er. pănă 47.‘/a cr., 
transito uşori 44. */s cr. pănă 46.— cr., î n g r ă ş a ţ i  cu 
g h i n d ă  4 6 — cr pănă 4 9 - -  cr per 4% cumpăniţi 
dela gară.

Bursa de mărfuri din Budapesta dela 28 Dec. 1888.
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100 chilog.

dela p ănă dela pănă

G r â u
Bănăţenesc, b o u _ _ __ _
Grâu dela Tisa — 7.55 7.75 — — —
Grâu de Pesta — 7.50 7.70 — — —
Grâu de Alba-regală — 7.55 7 75 — — —
Grâu de Bácska — 7.55 7.75 — — —
Unguresc de Nord — 7 40 7.60 - — —

SSm inţe, 
vechi ori noue Soiul

Cualita tca 
per F e e t .

P re ţu l por 
100 chilogr.

dela I pănă

Secara
Orz
M
r

Ovăs
Cucuruz (porumb)

n
n

Hrişcă

Nutreţ 
de vinars 
de bere

bănâţ. 
de alt soiu

:

70—72 
60—62 
62—64 
64—66 
39—45 

75 
73

5.45 
5 50
6.15 
7 35
5.15 
5.— 
5.—

5.40

5 65 
5 85 
7. -  
8 50 
5.6)
5.05
5.05

5.75
Grâu de primă. bß 7.72 O 7.73

q T) de to am. Orq . . . —

$5 i Cucuruz Iul. Aug-. •rj .qd ö — —
că ©

n Maiu-Iun. Mg 5.09 A l 5.11
© Ovăs de toam. 

de primă.
iH
h©Pi 5.51

s "s 5 55
C ursul

Prodacîo »diverse- Soi u dela pănă

Sem. de trif. Lucerna ungurească 54.— 64. —
V franceză — . . . .

n italiană — — .

n roşie 52— 60. -
Oleu de rap. 
Oleu de in

rafinat 37 50 38 -

Uns. de porc dela Pesta 60.50 61. -©
a n dela ţeară —
1 Slănină sventată 5 0 - 50.50
o n afumată 56.— 5 7 . -
1 Său 32.50 43. -
oo Prune din Bosnia, în bnţi 

din Serbia, în saci
— —rH

n 10 25 10 5 >
Pi Lictar slavon, nou 

bănăţenesc
16 50 16.75

2- n 1 6 .- 16.25
ßl Nuci din Ungaria 11 — 19.50

Gogoşi unguresci — —
n sérbesci — . __---

Miere brută 27.50 2 8 . -
n galbină străeurată 33 50 34.—

Ceară de Rosenau 116. 117.
Spirt brut 16.50 17. -

n Drojdiuţe de spirt 19. - 19.50

Cursul pieţei din Sibiiu.
din 31 Decemvrie st. n. 1888.

Hârtie-moneta română . . Cump. 9.10 vând. 9.20
Lire turcesci . . . . ■ n 10.80 n 10.90
Im periali........................... 9.80 n 9.90
Ruble rusesci . . . . 1.21 „ 1.23

Bursts de Budapesta
din 29 Decemvrie st. n. 1888.

.Rentă de aur ung. 6°/0 .....................................
* n n „ 4°/0 . ......................
n „ hârtie „ 6»/0 ......................................

Împrumutul căilor ferate ung...........................
Amortisarea datoriei căilor ferate de Ost ung.

(l-a  emisiune)........................................................
Amortisarea datoriei căilor ferate de Ost ung.

(2-a em isiune)......................................................
Amortisarea datoriei căilor ferate de Ost ung.

(3-a em isiune)......................................................
Bonuri rurale ung.......................... . . . .

„ „ „ c u  cl. de sortare . . . .
„ „ băuăţene-tiinişene...........................
„ „ „ cu cl. de sortare . . . .
„ „ transilvane.....................................
„ „ croato-slavone........................... .....

Despăgubire pentru dijma ung. de vin . . .
împrumut cu premiu ung.......................................
Losuri pentru regularea Tisei şi Seghedin . .
Renta de hârtie austriacă ......................................

„ „ argint austriacă......................................
„ „ aur a u s t r i a c ă ......................................

Losurile austr. din 1860 ................................
Acţiunile băneei au stro -ungare ...........................

„ „ d e  credit ung........................ •
v n „ „ austr...........................

Scrisuri fonciare ale institut, de cred. şi economii
„Albina“ ................................................................

A r g i n t u l ................................................................
Galbeni îm părătesei................................................
Napoleon-d’o r i...........................................................
Mărci 100 imp. g e rm a n e .....................................
Londra 10 Livres s t e r l i n g i ................................

102.10
93.30

1 4 4 .-

9 9 .-

117.50 
104.— 
104.— 
104.— 
104.— 
104.- -

99.50
122.50 
125 —
82.— 
82.75 

110.— 
139. -  
875.— 
305 50 
310.—

102.—

5.73
9.55

59.25
121.90

Bursa de Viena
din 29 Decemvrie st. n. 1888.

Renta de aur ung. 6°/0 ......................................—.—
„ „ „ „ 4"/0 ......................................102 10
„ „ hârtie „ 5 % ............................................ 93.20

împrumutul căilor ferate ung.....................................143.75
Amortisarea datoriei căilor ferate de Ost ung.

( l-a  emisiune)............................................................ 98.40
Amortisarea datoriei căilor ferate de Ost ung.

(2-a em isiune)......................................................—.—
Amortisarea datoriei căilor ferate de Ost ung.

(3-a emisium.V.......................................................... 117.50
Bonuri rurale ung.........................................................103.80

„ „ „ c u  cl. de sortare . . . .  103.80
„ „ bănăţene-timişene.................................104.50

Bonuri rurale „ cu cl. de sortare . . . .  104.—
„ „ transilvane . .................................104.—
„ „ croato-slavone.................................104.—

Despăgubire pentru dijma ung. de vin . . . 99.25
împrumut cu premiu ung........................................... 129.50
Losuri pentru regularea Tisei şi Seghedin . . 124.25
Rentă de hârtie austriacă......................................82.—

„ „ argint a u s t r i a c ă ........................................82.75
„ „ aur a u s t r i a c ă ...........................................109.70

Losuri austr. din 1860 .....................................  139.—
Acţiunile băncii au stro -u n g are ........................... 876.—

„ „ d e  credit ung..............................  305.—
„ „ „ „ austr............................. 309.40

A rgintul......................................................................—.—
Galbeni îm părătesei................................................  5.72
Napoleon-d’o r i ...................................................... 9.55
Mărci 100 imp. g e rm an e .....................................   59.20
Londra 10 Livres s t e r l in g i ..................................... 120.80

Bursa de Bucuresci.
28 Decemvrie. — 4 oare p. m. Cassa l

Renta rom. per 1875 5°/0 . . 94—
Renta română amort. 5% . . 94. - -

„ (Schuldverschreib.) . . —
Oblig, de Stat. C. P. R. 6“/0 . ---.---
Renta rom. (Rur. conv.) 6°/„ . 96 -
împrumutul Municipal 5°/0 . . 84. V.
Scrisuri fune. rurale 7°/0 . . 107. V,
Scrisuri fune. rurale 5°/0 . . 96 — fi.Idem urbano 7°/0 ...................... 106.—

» 6° / o ..................... 102.—
„ 5°/0 ..................... 93.—

Banca Naţ. (500 Iei vărs. într.) -- .--- —
Soc. Dacia-Rom. (250 lei vers.) — \  ~
Soc. de Asig. Naţ. (200 lei vers.) -- .---
S. cred. mob. r. (250 lei vers.) 
Soc. r. de con. (250 lei vers.)

-- .---
N-

Oblig. Casei Pensiunilor 
Agio . . . . .

Schimb 
Londra 3 luni 

„ cek .
Paris 3 luni .

„ cek . .
Berlin 3 luni 

„ cek .
Viena . . .

Agio

Ultim

Redactor responsabil: S c p l l i u iu  A l b iu l .



Pag 1152 T R I B U N A Nr. 288

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o a o o o o o q \
Spre binevoitoare luare aminte! |

S u b s c r is u l  îm i ia u  v o e a , d e  a  a d u c e  c u  to a tă  o n o a re a  la  c u n o s -  
c in ţa  p .  t. p u b lic  că , s p re  c o m o d ita te a  s tim a b ili lo r  m ei m u şte rii, ’m i-a rn  
p r o c u r a t

eu unicul în piaţa de aici

UN CONFORMATEUR
c o n s tru it  d u p ă  ce l m a i n o u  s is tem . Acela servesce a da pălăriilor 
tari, atât cylindrelor, cât şi pălăriilor de ori-ce soiu întocmai 
forma capului, MS" fără "SSag de a strica forma pălăriei.
L a  n ic i o p ă lă r ie , p o t r iv i tă  p r in  n o u l m e u  i ‘o n  I o r m a  t i u i r .  nu mai 
există apăsarea molestătoare de pănă acum a pălăriei.

Pentru sesonul de toamnă si earnă1
re c o m a n d  o n o ra tu lu i  p u b l ic  cel mai bine asortat deposit de cy~ 
lindre, chapeau-chape-uri, pălării de mătasă şi de pârlă în cele 
mai gustoase şi mai noue colori şi faşonuri p e n tru  domni 
şi băieţi, p re c u m  şi pălării de copii, cu cele mai moderate preţuri.

S p e c ia l ita te  d e  fa b r ic a t  propriu
de pălării fine de mătasă (cu  p é r  lu n g ) , p re c u m  şi de pălării de 
pârlă pentru preoţi, cele din urmă foarte recomandabile pentru 
trăinicia şi deosebita lor uşurătate, ofer cu cele mai ieftine ^  
preţuri.

P e n t r u  o f re c u e n ţă  p e  c â t  se  p o a te  d e  n u m ă ro a s ă  in v ită  c u  to a tă
o n o a re a

Fxiiz C o n n e r t î t ,
p ă lă r ie i- .

Sibiiu , p iaţa  m are Nr. 9.
(Lungă palatul Bruckenthal.)

Comande din afară, c o n fo rm  t r im ite r i i  m é su re i în  c e n tim e tr i ,  se 

e fe c tu e a z ă  p r o m p t  cu  r a m b u r s ă  p o ş ta lă . [583] 33 52

XOCOOOOOOOCOCOCOaOCOCOOOOOOOOiOCK!

INSTITUTUL TIPOGRAFI C IN SIBIIU.

DICŢIONAR
9

român-germân şi germân-român
de

S ab .  P o p .  B a r e  ia n  u,
odin. paroch gr.-or. în Răşinari, asesor consistorial etc.

Revidat şi complectat
de

I>r. I>. P. ISarcianu.

P a r t e a  I. R o m â n ă - g e r  m â n ă .
704 pagini.

P re ţu l 3  îl. 50  er. v. a.

P a r t e a  II. G e r mâ n ă - r o mâ n ă .
1153 pagini.

l ’reţul 3 11. 80 cr. v. a. =  IO lei.

Depou general pentru România la librăria lui
Alexandru Degemnauii,

B u c u r e s c i ,  C a l e a  V i c t o r i e i  53 .

NB. Pentru trimiterea prin postă 20 Cr. V. a. de exemplar.

------- -ssaggg---------

Articlul de lege XXI. din anul 1886

DESPRE JURISDICŢIUNI,
şi articlul de lege XXIII, din anul 1886.

DESPRE PROCEDURA DISCIPLINARĂ.
Cu explicaţiuni şi no tiţe de orientare. P re ţu l 40 cr. v. a.

Nî 8.506/VI. b.

O r d o n a n ţe  m in is te r ia le
pentru introducerea legii comunale

(A rt. XXII. (lin 1886.) P re ţu l 12 cr. v. a.

V Articlul de lege XXII. din anul 1886

D E S P R E  C O M U N E .
Cu explicaţiuni şi notiţe de orientare. P re ţu l 40 cr. v. a.

Institutul tipografie în Sibiiu.
Strada Cisnădiei Nr. 3.

B ib lioteca poporală a  „T R IB U N E I“.
1. Pădureanca. Novelă de loan S l a ­

v i c i ,  12 coaie tip., broş., elegant. Un 
exemplar cu preţul redus dela 40 cr. 
sau 1 leu la 3D cr. sau 60 bani.

2. Fata Stolerului de Matilda C u g l e r -  
Poni .  Un exemplar 5 cr. sau 10 bani.

3. Ce n’a fost şi nu va fi. Poveste de 
I. T. M er a. Un exemplar 4 cr. sau 
8 bani.

4. Piperuş Pétru. Poveste de I. T. 
M er a. Un exemplar 8 cr. sau 16 bani.

5. Păcală şi tândală. Anecdotă de 
Silvestru Mo l d o v a n .  Preţul unui exem­
plar 3 cr. sau 6 bani.

6. Jucării şi jocuri de copii. De P.
I s p i r e s c u ,  culegător-tipograf. Un exem­
plar 25 cr. sau 50 bani.

7. Teiu legănat. Poveste de Gr. S i ma  
al lui Ión.  Un exemplar 8 cr. sau 
16 bani.

8. Colăcăritul. Obiceiurile ţăranilor ro­
mâni la nuntă, de Renedict Vi c iu .  Un 
exemplar 16 cr. sau 32 bani.

9. Fiica a nouă mame. Poveste de 
Silvestru Moldovan .  Un exemplar 14 
cr. sau 28 bani.

10. Povestea lui Ignat. Poveste de Sil­
vestru Mo l d o v a n .  Un exemplar 3 cr. 
sau 6 bani.

11. Sfântul Nicolae. De Matilda Cugler- 
Poni .  Un exemplar 8 cr. sau 16 bani.

12. îndărătnicul. Poveste de Silvestru 
Mol dova n .  Un exemplar 8 cr. sau 
16 bani.

13. Blăstăm de mamă. Legendă popo­
rală din giurul Năseudului. De George 
Coş buc .  Un exemplar 8 cr. sau 16 bani.

14. Bunica de Bojena N é m e o v á ,  tra­
dusă din limba boemă de Prof. dr. Ur­
ban I a r  n i k. Un exemplar cu preţul 
redus dela 1 fi. sau 3 lei la 60 cr. sau 
1 leu 2 0  bani.

15. Vlad şi Catrina. Poveste de Gr. 
S i ma  al lui Ión.  Un exemplar 5 cr. 
sau 10 bani.

17.

18.

16. Din bătrâni. Ghicituri, întrebări şi 
răspunsuri, íremén ţări de limbă, adu­
nate de Gr. S i m a  al lui Ión.  Un 
exemplar 8 cr. sau 16 bani.

Pe pămentul Turcului de George 
Coş buc .  Un exemplar 8 cr. sau 16 bani.

Căldăruşa cu trei picioare. Po­
veste franţozească de Eleonora T ă n ă -  
s e scu ,  după A. G e n e v r a y .  Un exem­
plar 8 cr. sau 16 bani.

19. Cenusotca. Poveste de I. T. M er a.9
Un exemplar 8 cr. sau 16 bani.

20. Un peţitor îndărătnic. Novelă de 
B j ö r n s t j e r n e  B j ö r n s o n .  (1856). 
Un exemplar 4 cr. sau 8 bani.

21. Prietenul meu Ventură-Ţeară. Din
novelele californiene ale lui B r e t  Har t e .  
Un exemplar 8 cr. sau 16 bani.

Scăpărătoarea. Din poveştile lui A n- 
d e r s e n .  Un exemplar 4 cr. sau 8 bani.

Fata Craiului din cetini. De George 
Coş buc .  Un exemplar 4 cr. sau 8 bani.

Strigoaica. Din fantasiile lui Nicolae 
Go g o l .  Un exemplar 20 cr. sau 40 bani.

Draga mamei. Baladă de George 
Coşbuc .  Un exemplar 10 cr. sau 
20 bani.

Taina unei vieţi. De B j ö r n s t ­
j e r n e  B j ö r n s o n .  (1869). Un exem­
plar 6 cr. sau 12 bani.

Vecinii. Din fantasiile lui Nicolae 
Gogol .  Un exemplar 30 cr. sau 60 bani.

28. Păcală în satul lui. Poveste de 
loan S l av i c i .  Un exemplar 10 cr. sau 
20 bani.

29. Sgârcitul. Comedie de M o l i ă r e .  
Un exemplar 40 cr. sau 80 bani.

30. Lumea proştilor. Poveste de Sil­
vestru Mol dova n .  Un exemplar 5 cr. 
sau 10 bani.

31. N u s c iu - îm p e ra t .  Poveste din popor 
de „ M ă r g i n e a n u l “. Un exemplar 12 
cr. sau 24 bani.

32. Dina-împărăteasă şi peana ei 
aleasă. Poveste din popor de „Măr ­
g i n e a n u l “. 
24 bani.

Un exemplar 12 cr. sau

33.

34.

35.

36.

Fulger. Poveste în versuri de George 
Coşbuc .  Un exemplar 5 cr. sau 10 
bani.
Spice de aur. Culese de dascălul 
loan P. L a z a r .  Un exemplar 12 cr. 
sau 24 bani.

Un idil în Roşeni. Novelă de B r e t  
H a r t e .  Un exemplar 8 cr. sau 16 bani. 
Baba iadului. Poveste în versuri 
de loan Moţa.  Un exemplar 8 cr. sau 
16 bani.

37. Princesa fermecată. Poveste în ver­
suri de P. Dul f u .  Un exemplar 10 
cr. sau 20 bani.

22.

23.

24.

25.

26

27.

38.

39.

Dina mărgărelelor. Poveste în ver­
suri de loan Moţa.  Un exemplar 12 
cr. sau 24 bani.

Doi copii. Poveste de loan Moţa.  
Un exemplar 10 cr. sau 20 bani.

40. O partidă în patru. De Antonio 
G h i s l a n z o n i .  Un exemplar 12 cr. 
sau 24 bani.

41. Posacul bun de inimă. Comedie în 3 
acte de C a r l o  Go l don i .  Tradus de 
Domnişoarele Al. şi Luc. I. Romanescu. 
Un exemplar 25 cr. sau 50 bani.

42. Croitorul si cei trei feciori. Po-
9

veste de loan Moţa .  Un exemplar 15 
cr. sau 30 bani.

43. Mica Fadetă. De George Sand.  Un 
exemplar 40 cr. sau 80 bani.

44. Rusalin păcurarul. Poveste de Ni­
colae T r i m b i ţ o n i u .  Un exemplar 22 
cr. sau 44 bani.

45. Roma învinsă. Tragedie în 5 acte 
de Alexandru P a r  o di. Tradusă de I. 
L. Caragiali. Un exemplar 24 cr. sau 
48 bani.

O s u tă  de  a n i. De loan Slavici. Un exem­
plar 8 cr. sau 16 bani.

Celor-ce cumpără un număr mai mare de exemplare, cu deosebire librarilor şi preste tot
vândătorilor, se dă r a b a t u l  c u v e n i t .
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Im portant pentru preoţi
mare deposit de materii veritabile de lână pentru reverendi, asemenea brânri de

metasă roşii si albastre.
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E. JEKIM
S i b i i u ,  P i a ţ a - m a r e  N r .  1.
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r e c o m a n d ă  o n o r . p u b l ic  d in  lo c  şi p ro v in c ie  depozitu l seu nou a s o r ta t  în  to t  fe lu l d e  

m a te r ii  p e n tr u  d a m e , cachemiruri negre şi colorate, atlasuri de lână pentru plapome, 
catifea neagră şi colorată, mătăsării, barcheturi v e r i ta b i le  d e  sp ă la t , flaneluri, chif- 
foane şi pânzărie, oxforduri, materii pentru mobile şi zwilh-uri, cârpe de earnă 

J  în  to a te  m ă rim ile , taille pentru dame de tricot şi lână, paraplee, cravate, gulere şi 

4 mangete şi m u lte  a lte  a r t ic le  în  a c e a s tă  r a m u r ă .

jQgg** T rusouri se efectuesc după comandă în timpul cel mai scurt, prelungă 
cele mai moderate preţuri.

I n s t i t u t e l o r  de fete cu i n t e r n a t  li-se acoardâ favorul de 5% din 
preţurile fixate.

C o m a n d e  d in  p ro v in c ie  se e fe c tu e sc  p r in  r a m b u r s ă  p o ş ta lă  (Posta-utánvétel), e a r ’ m ă r fu r i  

n e c o n v e n ia b ile  se p r im e sc  f ra n c o  în d ă ră t .

P e n t r u  o c e rc e ta re  c â t  d e  n u m e ro a s ă  se r o a g ă  cu  to a tă  s t im a :
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C o n f e c ţ i i m e  d e  l i n g o r i i  
pentru domni, doamne si copii, manipulaţiune proprie.

Editura şi tiparul Institutului tipografic, societate p« acţii în Sibiiu, eub iespons&bi Litai ea lui Mich dl Gtonlft.


